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Foi com uma intensa programação, e casa cheia, que 
a Casa de Portugal encerrou as festividades, com chave 
de ouro em comemoração aos seus 80 anos de fundação. 
Trazemos esta reportagem, e ainda as festividades do 22 
de Abril no Ibirapuera, a Última festa da Casa de Brunhosi-
nho, a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Cas-
tro, e outros assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
Carminho na Casa de Portugal

Braço de Ferro com Bruxelas
Pode Seguir  até Outubro

As previsões econômi-
cas divulgadas indicam 
que a Comissão Euro-
peia deve recomendar ao 
país novas medidas de 
controle do déficit, ain-
da este mês. O Governo 
apressou-se a negar a 
necessidade de um esfor-
ço orçamental acrescido, 
mas as regras do chama-
do semestre europeu não 
permitem que se perpe-
tue a  diferença de 900 
milhões de euros entre as 
contas de Bruxelas e as 
de Mário Centeno. Caso 
haja novas imposições 
europeias, o Orçamento 
do Estado para 2017 será 
um momento-chave.

Arraial Minhoto e Dia
das Mães no Minho

A diretoria da Casa dos Açores do Rio de Janeiro deu 
início aos festejos do Divino Espírito Santo com Missa, 

Procissão e Almoço Festivo. Bela imagem dos pavilhões das 
irmandades no Solar Açoriano. Detalhes pág. 8

A presidente do CDS/
PP, Assunção Cristas, 
disse, na Madeira, que 
o PS, apoiado no par-
lamento pela esquerda 
radical, “não quer saber 
da vida quotidiana das 
famílias portuguesas”. “O 
PS, apoiado nos partidos 
mais radicais da nossa 
esquerda, fazendo um 
verdadeiro governo das 
esquerdas unidas, o que 
não quer saber é da vida 
quotidiana das famílias 
portuguesas, não quer 
encontrar a solução para 
a natalidade”, e numa alu-
são ao pacote sobre na-
talidade apresentado pelo 
partido na Assembleia . 
Assunção Cristas salien-
tou que o CDS/PP conti-
nuará “sempre a bater-se 
pelas famílias portugue-
sas e pela natalidade”. A 
líder centrista disse não 
aceitar lições de “morali-
dade”, quando o PS e os 
partidos de esquerda no 
parlamento afirmam que o 
CDS não tem “legitimida-

PS e “Esquerda Radical” não querem 
saber das Famílias Portuguesas

Bonita homenagem prestada pela diretoria feirense às 
suas mamães. Aqui vemos Rose Boaventura ao lado 

das mamães, Carmelita do Nascimento, mais idosa (93 
anos), Rosa Boaventura com mais filhos, sua filha Lúcia e 
sua neta Camila. Detalhes pág. 17

Dia de festa para as Mães
na Casa da Vila da Feira

A diretoria da Casa de Trás-os-Montes realizou uma lin-
da homenagem ao Dia das Mães. Foram escolhidas: 

Lúcia Granitto – Mãe do Ano da Casa, Virginia Ferreira 
(Mais Idosa), Marcela (Mais Jovem) e D. Irene e D. Leo-
cardia Mães colaboradoras também foram homenageadas 
pela primeira-dama Fátima Paiva. Detalhes na pág. 20

emoção das Mães Transmontanas

Fim de sema-
na-show, no 

Minho com a 
realização da sua 
tradicional Quinta 
de Santoinho, 
no sábado e no 
domingo, almoço 
comemorativo ao 
Dia das Mães. Na 
foto o presidente 
Agostinho San-
tos e a Mãe do 
Ano, dona Maria 
Antonina Barreto 
Detalhes pág. 
16 e última do 
tabloide

Nas previsões desta 
semana, Bruxelas ex-
pressa dúvidas sobre o 
crescimento econômico 

e as contas públicas. O 
Programa de Estabilida-
de prevê que o déficit or-
çamental atinja 2,2% do 

PIB, mas Bruxelas espera 
que fique nos 2,7%.

No déficit estrutural 
deste ano, as contas de 
Bruxelas e de Lisboa tam-
bém não batem certo.

O Governo prevê uma 
descida deste indicador 
em 0,3%, mas a Comis-
são vê um agravamento 
de 0,2%, como Bruxelas 
indica que há um «volu-
me limitado de medidas 
de consolidação orça-
mental», é quase certo 
que exigirá mais medi-
das nas recomendações 
ao país que emitirá den-
tro de alguns dias, ao 
abrigo do chamado se-
mestre europeu.

“Estamos a contratu-
alizar os planos de de-
senvolvimento urbano 
para toda a região norte, 
em particular da região 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, de cerca de 160 
milhões de euros”, enun-
ciou Pedro Marques.

Discursando na ceri-
mónia de inauguração do 
túnel do Marão, o ministro 
acrescentou que já foram 
contratualizados pelo Go-
verno “investimentos im-
portantes com as comuni-
dades intermunicipais de 
Vila Real e de Bragança, 
de mais de 170 milhões”.                                                                                                                      

Segundo o governante, 
estão contemplados por 
esses apoios, no quadro 
do Portugal 2020, “inves-
timentos de base local, 
intervenções em escolas, 
centros de saúde e equi-
pamentos sociais”.                                                                                                                                       

O ministro das Infra-
estruturas recordou, a 
propósito, que o túnel do 
Marão , reduziu o tempo 
médio de deslocação en-
tre Amarante e Vila Real 
para cerca de metade. 
Diminuiu também, em 
cerca de 20%, o tempo 
de percurso do Porto a 
Bragança.

330 Milhões para 
Revitalização de 
Trás-os-MontesO líder do PSD afir-

mou  não ter razões para 
retirar aquilo que dis-
se sobre o ministro da 
Educação em relação à 
polémica da revisão dos 
contratos de associação 
com escolas privadas, 
considerando ter sido 
“muito claro”. “Creio que 
fui muito claro quando 
falei na semana passa-
da e não tenho nenhuma 
razão para retirar aqui-
lo que disse”, afirmou 
o presidente do PSD, 
Pedro Passos Coelho, 

em declarações aos jor-
nalistas à entrada da 
escola secundária Frei 
Gonçalo Azevedo, em 
São Domingos de Rana, 
no concelho de Cascais. 
Questionado se estava 
a referir-se à Fenprof 
quando disse que o mi-
nistro da Educação pa-
recia representar outros 
interesses que não os 
da comunidade em ge-
ral, Passos Coelho disse 
apenas que entendia ter 
sido claro. “Acho que é 
muito claro”, sustentou.

Passos Diz Ter Sido Claro
Sobre Ministro da Educação

de” para apresentar medi-
das de apoio às famílias 
e à natalidade: “não acei-
tamos nenhuma lição de 
moralidade de quem pôs 
o país na bancarrota”. As-
sunção Cristas disse que 
o partido está “preparado” 
para o desafio de elei-
ções legislativas, embora 
não se saiba quando irão 
acontecer, porque “este 
governo das esquerdas 
radicais está bem unido e 
na verdade são farinha do 
mesmo saco”.

 “Se o CDS/PP quer 
passar para a I liga da po-
lítica, nós temos também 
que ganhar espaço autár-
quico”, concluiu. 

Contribuintes com ren-
dimentos cima de 750 mil 
euros ou património de 
mais de 5 milhões de 
euros vão ser acompa-
nhados pelo fisco duran-
te 4 anos.

A Unidade de Grandes 
Contribuintes  vai passar 
a acompanhar de perto 
os particulares que pre-

enchem os critérios de 
“pessoas com elevada 
capacidade patrimonial” , 
mantendo-se este acom-
panhamento durante 4 
anos mesmo que neste 
período deixem de ter o 
patamar de rendimentos 
ou de património mínimo 
para se estar nesta cate-
goria dos “super-ricos”

Super-ricos Acompanhados
Durante Quatro Anos

Arouca viveu um
dia especial em

homenagem as Mães

Momentos de total êxtase, no Clube Português de Ni-
terói do Ingá com almoço comemorativo ao Dia das 

Mães que foram homenageadas com flores, pelo pre-
sidente, Dr. Fernando Guedes e a primeira dama, Dra. 
Rosa Guedes, e show de folclore com o Rancho Folclo-
rico Luís Vaz de Cwamões. Detalhes pág. 14

Sem dúvida alguma, mais um fim de semana de mui-
ta emoção nas dependências do Arouca, onde dire-

tores homenagearam as mamães, Aurora Viveiros - 97 
anos (Mais Idosa), Natália Claro – 22 anos e Mãe do Ano 
D. Eliane Bastos. Detalhes na pág. 20

Dia das Mães
comemorado no Clube 
português de niterói

Festa do Divino Espírito
Santo da Casa dos Açores
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Foi julgado pelo STF caso 
relativo à forma de incidência 
do Imposto de Renda (IR) 
sobre rendimentos recebidos 
acumuladamente, como por 
exemplo, nos casos de dis-
putas previdenciárias e tra-
balhistas. A Corte entendeu, 
que a alíquota do IR deve ser 
a correspondente ao rendi-
mento recebido mês a mês, 
e não sobre aquela que inci-
diria sobre o valor total pago 
de uma única vez, e portanto 
mais alta.

Aliás, este colunista sus-
tentou esta mesma tese em 
diversas contendas judiciais 
trabalhistas, mas como o 
TST tinha entendimento di-
verso, não logrei êxito. Con-
tudo, a partir de 2011 esta 
questão julgada pelo STF 
obrigou o TST a mudar seu 
entendimento tal como expli-
citado no item anterior.

A decisão proferida pelo 
STF foi tomada no Recurso 
Extraordinário (RE) 614406, 
com repercussão geral re-
conhecida, no qual a UNIÃO 
questionou decisão do Tri-
bunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4) que reco-
nheceu o direito ao recolhi-
mento do IR pelo regime de 
competência (mês a mês) e 
não pelo de caixa (de uma 
única vez, da data do recebi-
mento), relativo a uma dívida 
do INSS com um beneficiá-
rio. Segundo o presidente do 
STF, ministro Ricardo Lewa-
ndowski, o julgamento so-
lucionará pelo menos 9.232 
casos sobrestados nos tribu-
nais de origem, que aguarda-
vam a solução da controvér-
sia, com repercussão geral 
reconhecida.

CAPACIDADE CONTRI-
BUTIVA

O julgamento no caso foi 
retomado com voto-vista da 
ministra Carmen Lúcia, para 
quem, em observância aos 
princípios da capacidade 
contributiva e da isonomia, 
a incidência do IR deve con-
siderar as alíquotas vigen-
tes mês a mês. “Não é nem 
razoável nem proporcional 
a incidência da alíquota má-
xima sobre o valor global, 
pago fora do prazo, como 
ocorre no caso examinado”, 
afirmou.

A ministra citou o voto do 
ministro Marco Aurélio, pro-

ferido em sessão de maio 
de 2011, segundo o qual a 
incidência do imposto pela 
regra do regime de caixa, 
como prevista na redação 
original do art. 12 da Lei 
7.713/1988, gera um trata-
mento desigual entre contri-
buintes. Aquele que entrou 
em juízo para exigir diferen-
ças na remuneração seria 
atingido não só pela mora, 
mas por uma alíquota maior.

Em seu voto, a ministra 
mencionou ainda argumen-
to apresentado pelo ministro 
Dias Toffoli, que já havia vo-
tado anteriormente, segun-
do o qual a própria União 
reconheceu a ilegalidade da 
regra do texto original da Lei 
7.7133/88, ao editar a Me-
dida Provisória 497/2010, 
disciplinando que a partir 
dessa data passaria a utili-
zar o regime de competên-
cia (mês a mês). A norma, 
sustenta, veio a corrigir a 
distorção do IR para valores 
recebidos depois do tempo 
devido.

O julgamento foi defini-
do por maioria, vencida a 
relatora do RE, ministra El-
len Gracie (aposentada). O 
relator para o acórdão foi o 
ministro Marco Aurélio, que 
iniciou a divergência.

Este assunto é de alta 
relevância para os empre-
sários de modo geral, pois 
a partir de então, os custos 
com pleitos trabalhistas são 
consideravelmente meno-
res.

Enfim, o direito, não é 
uma ciência exata e, só se 
consolida com impetuosi-
dade de alguns advogados 
tributaristas mais ousados 
que, ao longo do tempo, 
provocam a Suprema Corte 
ou até mesmo, os Tribunais 
Regionais, para que o direi-
to, obedecidos os parâme-
tros constitucionais dantes 
apontados, venha a ser 
consolidado.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira
DIREITO TRIBUTÁRIO

IMPOSTO RENDA SOBRE RENDIMENTOS 
RECEBIDOS ACUMULADAMENTE

Outro belo sábado 
vivido pelos amigos que 
prestigiam toda sema-
na este pedacinho de 
Portugal que é a Aldeia 
Portuguesa do Cadeg, 
onde são acolhidos 
pelo nosso querido Car-
linhos – diretor do fa-
moso Restaurante Can-

Cada Sábado Melhor o Polo 
gastronômico do Cadeg

Explosão de 
alegria dos 
amigos na 
Aldeia Portu-
guesa, Esma-
el,  o dinâmico 
empresário 
Manuel Rocha 
da Visiense 
terraplana-
gem e outro 
benquisto 
empresário 
Orlado Pereira 
– diretor da 
Big Store no 
Cadeg

tinho das Concertinas, 
saboreiam as delícias da 
culinária portuguesa e 
apreciam deliciosos vi-
nhos portugueses matan-
do saudade da terrinha e 
cada vez esta ficando me-
lhor um verdadeiro show 
de amizade e congraça-
mento.

Gente boa e amiga prestigiando o Cantinho das Concertinas no Ca-
deg na Aldeia Portuguesa: Albano Augusto Seixas, Marcelo Seixas, 
Patrícia Seixas, Lucas Seixas, Miguel Seixas, Fátima seixas, Maria 
Laura Seixas e Cirlene Andrade

Gente 
jovem e 

bonita 
também 

marcando 
presença 
na Aldeia 
Portugue-
sa, Lucia-
no Lopes, 
Lucianne 
Dantas e 
Matheus 

Lopes

O diretor-presiden-
te da Flaviense 
Madeiras, Nelson 
Correia e uma 
amiga sempre pre-
sente no cantinho 
das Concertinas 
do Carlinhos. Na 
foto com Felipe 
Mendes, Deputado 
Carlos Pascoa, o 
Hilário e a Concei-
ção

O grande 
empre-
sário e 
idealizador 
da Aldeia 
Portuguesa 
no Cadeg, 
Carlinhos 
Cadavez 
numa pose 
com a ami-
ga Andrea 
Val

Um trio de primeira, no Restaurante Gruta São Sebastião. O Presidente 
do Polo Gastronômico Marcelo Penna com um amigo e o proprietário do 
Gruta Marquinhos

Curtindo o Polo Gastronômico no Cadeg, Marcelo Machado, Cilene 
Bessa Conceição, Marcelinho, Michel e Pedro

Show de alegria no cantinho das Concertinas com a turma do Fri-
gorífico Juliatto. Que família linda! Sandra Melo, Rodrigo, Renata, 
Mônica, Sidney, as crianças Maria Eduarda, Renan e Mateus
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Carta de Pero Vaz de Caminha Sai da Torre do Tombo
É um dos documentos centrais da Ex-

pansão portuguesa e um dos tesouros da 
Torre do Tombo. A ‘Carta a El-Rei Dom 
Manuel sobre o Achamento do Brasil’, da 
autoria de Pero Vaz de Caminha, escri-
vão da armada de Pedro Álvares Cabral, 
estará exposta, a partir de dia 26, em 
Belmonte, concelho de Castelo Branco, 
numa saída rara do arquivo da capital.

O texto, de 1500, contém a primeira 
descrição do Brasil e das suas gentes. 
«Também andavam entre eles quatro ou 
cinco mulheres, novas, que assim nuas, 
não pareciam mal. Entre elas andava 
uma, com uma coxa, do joelho até o 
quadril e a nádega, toda tingida daquela 
tintura preta; e todo o resto da sua cor 
natural. Outra trazia ambos os joelhos 
com as curvas assim tintas, e também 
os colos dos pés; e suas vergonhas tão 
nuas, e com tanta inocência assim des-
cobertas, que não havia nisso desvergo-

nha nenhuma. Todos andam rapados 
até por cima das orelhas; assim mes-
mo de sobrancelhas e pestanas», es-
creveu Pero Vaz de Caminha.

A exposição, que estará patente 
ao longo de seis meses na Sala Pe-
dro Álvares Cabral, no Castelo de 
Belmonte, conta também com obras 
cedidas pelo Museu de Arte Antiga e a 
Fundação Medeiros e Almeida, assim 
como um ‘tapete sonoro’ criado para 
a ocasião.

Nas palavras de André de Quiroga, 
o comissário, «a Carta é um relato do 
encontro entre uma civilização em que 
o peso do material começa a sentir-se 
perante um mundo onde as pessoas 
vivem de uma forma despojada e em 
sociedades pouco hierarquizadas e 
próximas da Natureza».

O documento foi inscrito no Progra-
ma Memória do Mundo da UNESCO.

Energia Renovada em Bragança 
A maior cidade da Terra 

Fria é um postal com um cas-
telo dentro, que merece que 
se entre por ele para sentir na 
pele a boa energia desta terra 
mimosa.

Por Bragança, toda a 
gente vai dizendo o mesmo, 
e escolhemos citar Ana Luí-
sa Pereira, coordenadora do 
Serviço Educativo no Museu 
Abade de Baçal, para resu-
mir a voz coletiva: “Não há 
muita gen¬te nesta cidade, 
mas é um lugar muito bom 
para viver.” É que parece isso 
mesmo,  quando se começa a 
passear pelo centro histórico, 
percorrendo as margens do 
rio Fervença transformadas 
em sala de estar, ou se dá 

uma volta pelo Largo da Sé, 
e se vai daí ao castelo, pas-
sando por um belo corredor 
de museus.

No centro histórico, há 
mercearias tradicionais onde 
se pode comprar vinho e 
azeite, alguns produtos trans-
montanos em versão gourmet 
e ainda as famosas navalhas 
do Palaçoulo. Ou as robustas 
botas transmontanas feitas 
à mão, penduradas à porta 
dos sapateiros. Ao mesmo 
tempo, encontram-se novida-
des como a Galeria História e 
Arte, com obras de artistas lo-
cais, incluindo as inquietantes 
esculturas de ferro do próprio 
dono, o escultor João Ferrei-
ra. E em geral apreende-se 

- como aquela que vai alber-
gar, já neste mês, o Centro de 
Interpretação Sefardita. Fica 
na Rua Abílio Beça, percur-
so incontornável para quem 
quer conhecer esta Bragança 
inquieta e parte da escalada 
que liga a Sé ao castelo.

a energia boa 
que emana 
desses bri-
gantinos como 
Ana Luísa, que 
se têm ampa-
rado nas boas 
velhas tradi-
ções da sua 
terra para criar 
uma oferta de 
experiências e 
cultura de tra-
vo mais contemporâneo.

A cidade parece empe-
nhada em regenerar-se para 
uma versão melhorada de si 
mesma, com muitas das ve-
lhas casas solarengas em re-
cuperação, algumas delas já 
quase a estrear novos usos 

Vinho com Memória e Sentimento

Na nova adega da Casa Ermelinda de 
Freitas, em Palmela, é posta em evidên-
cia a ligação umbilical de uma família ao 
vinho, às pessoas que o fazem e à região 
onde ele nasce.

O dia 21 de dezembro de 2015 
foi especial para a Casa Ermelinda 
de Freitas. Não só viu o seu enólogo 
Jaime Quendera ser agraciado como 
comendador da Ordem de Mérito Agrí-
cola, como o ainda presidente Cavaco 
Silva aproveitou a ocasião para inaugu-
rar a nova adega e um precioso núcleo 
museológico onde a matriarca da famí-
lia Freitas decidiu contar a história da 
casa fundada em 1920.

Uma história na qual as mulheres 
sempre tiveram papel de liderança: a 
sua bisavó Deonilde, que criou a em-
presa, a avó Germana, que lhe deu se-
guimento, e a mãe Ermelinda que, ao 
enviuvar, contou com a ajuda da filha, 
não só para manter o barco como para 

aumentar a produção e criar a primeira 
marca própria, Terras do Pó. A esse es-
paço, Leonor chamou, apropriadamen-
te, Casa de Memórias e Afetos.

O museu ocupa o espaço da ade-
ga primitiva, construída nos anos 1950. 
Ainda lá estão os velhos lagares, as 
cubas, os depósitos subterrâneos. Nas 
paredes, há retratos de família, fotogra-
fias dos trabalhadores, na vindima e 
nas festas de fim de campanha, alfaias 
agrícolas, utensílios ligados à vida no 
campo. Tendo-se a sorte de ter Leonor 
de Freitas por cicerone, ela que se as-
sume rural, “filha de gente simples e 
habituada desde sempre a trabalhar no 
campo”, todos estes objetos e memó-
rias parecem ganhar vida própria.

Nestlé Portugal prevê investimento de 
17 milhões em 2016
Em 2016, a Nestlé Portugal pretende “continuar a inves-
tir” em Portugal, onde detém três unidades industriais – 
“sobretudo na fábrica de Avanca disse  o diretor-geral da 
empresa, Jordi LLach. O diretor-geral da Nestlé Portugal 
explicou que o investimento a realizar pela multinacio-
nal suíça no país em 2016 será “muito semelhante” ao 
efetuado no exercício passado. Em 2015, a companhia 
investiu um total de 17,2 milhões de euros em território 
português, onde tem três unidades: no Porto (café), nos 
Açores (de leite) e em Avanca (multiproduto, mas sobre-
tudo conhecida pelas papas Cerelac e Nestum). O valor 
representou um aumento de 4,2% face a 2014.
Portugueses gastam mais 8% em compras 
com cartões 
Mantendo a tendência de crescimento registada no ano 
passado, as compras realizadas com cartões aumenta-
ram 7,7%, entre Janeiro e Março. O valor destas ope-
rações foi de 7,28 bilhões de euros, mais 521,3 milhões 
de euros do que no primeiro trimestre de 2015, segundo 
dados do Banco de Portugal. Em média, foram processa-
dos pagamentos de 80 milhões de euros por dia na rede 
Multibanco, mais 6 milhões do que no período passado.

20% dos emigrantes já têm solução do 
Novo Banco
1.600 clientes do Novo Banco já receberam depósitos 
e obrigações, mas só em seis anos podem conseguir 
recuperar até 90% do investimento feito. Falta ainda 
cumprir a solução para 5.000 clientes.
Clubes do futebol português fazem história
O fim-de-semana desportivo em Portugal fez as alegrias 
de alguns milhares de torcedores de dois pequenos clu-
bes de futebol do país: o Arouca celebrou  o seu primeiro 
apuramento para a Liga Europa, enquanto o Chaves co-
memorou  o regresso à primeira divisão do campeona-
to português, 17 anos depois de ter estado pela última 
vez no escalão principal. Arouca, município do distrito de 
Aveiro , com 22 mil habitantes, tem por estes dias como 
um dos seus maiores orgulhos o desempenho do Futebol 
Clube Arouca, que em 2013 pela primeira vez participou 
na 1ª Liga, obtendo a 12ª posição. Nesta sua terceira 
temporada na principal divisão do campeonato português 
de futebol o Arouca já garantiu o quinto lugar, que garante 
o acesso às competições europeias, com participação na 
Liga Europa.

 Av. Prado Júnior, 297 - Copacabana, Rio de Janeiro - RJ

O REAL GABINETE 
PORTUGUÊS DE LEITURA

épocas, os benfeitores 
e beneméritos que ar-
cavam com os custos 
de seu funcionamento. 
Nem possui rendas ou 
recebe subsídios dos 
governos para assegu-
rar a sua manutenção e 
o seu funcionamento.

Neste quadro, vis-
lumbram-se duas alter-
nativas para assegurar 
o futuro da instituição. A 
primeira, que nos parece 
a mais natural, ao mes-
mo tempo que preserva 
o princípio do “Gabine-
te” continuar a ser uma 
“oferta” de Portugal ao 
Brasil, seria a mudan-
ça, em termos jurídicos, 
da entidade. Deixaria 
de ser uma associação 
de natureza privada e 
passaria a integrar o 
“Departamento Cultural” 
da Embaixada de Portu-
gal no Brasil. Os custos 
dessa transformação se-
riam irrelevantes para o 
Estado e não se correria 
o risco de encerramento 
da “catedral da cultura 
portuguesa” no Rio de 
Janeiro, onde se evo-
cam diariamente a Obra 
e a grandeza, a partilha 
e a convivência de dois 
povos irmãos.

A segunda alternativa 
para assegurar a conti-
nuidade do “Gabinete”, 
seria viabilizar a sua ma-
nutenção por outras en-
tidades com capacidade 
financeira. O Liceu Lite-
rário Português e a Real 
e Benemérita Socieda-
de Portuguesa Caixa de 
Socorros D. Pedro V já 
estão a colaborar nesse 
sentido.

Entretanto, venha 
a solução que vier, o 
importante é que se 
mantenha a oferta ao 
Brasil do melhor que 
já produziu o gênio lu-
sitano no campo das 
Letras.

 A. Gomes da Costa 

Desde a  sua constru-
ção na segunda metade 
do século XIX (1880-
1887), o edifício-sede 
do Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura nunca 
passou por uma reforma 
tão extensa como a que 
está em curso. Os telha-
dos e as clarabóias, as 
colunas de ferro traba-
lhadas dos interiores e 
as pedras de liós da fa-
chada, tudo o que sofreu 
desgaste ao correr do 
tempo está a ser recupe-
rado, de acordo com as 
plantas e especificações 
submetidas previamente 
aos órgãos competentes 
do Patrimônio Público e 
do município.

Como sempre acon-
teceu com as institui-
ções que constituem o 
“universo associativo” 
de origem luso-brasilei-
ra, também as obras no 
Real Gabinete, apesar 
da sua dimensão e do 
seu custo, estão a ser fi-
nanciadas com recursos 
provenientes da própria 
comunidade, sem qual-
quer participação dos 
poderes públicos.

Este é um ponto que 
merece reflexão. Se 
atentarmos para o fato 
de que a comunidade 
portuguesa vem dimi-
nuindo cada vez mais e 
que os fluxos tradicionais 
da emigração cessaram 
nas últimas décadas, 
esta reforma assinala 
provavelmente o en-
cerramento de um ciclo 
assumido pela própria 
comunidade em 14 de 
maio de 1837, quando 
42 portugueses, reuni-
dos num prédio da anti-
ga Rua Direita, no centro 
da cidade, fundaram o 
“Gabinete” com o objeti-
vo de promover o ensino 
e difundir a cultura entre 
os jovens que chegavam 
d’além-mar para cumprir 
deste lado do Atlântico 
seu destino de vida.

Hoje, com um acervo 
bibliográfico dos mais 
ricos do país; com mi-
lhares de manuscritos 
e obras raras; com uma 
biblioteca constituída 
por cerca de 300.000 
volumes inteiramente 
informatizada e aberta 
ao público; promoven-
do cursos e seminários, 
pesquisas e consultas, 
sessões de cinema e 
apresentações de tea-
tro, etc. a instituição não 
tem mais, como noutras 
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Assinalou-se segun-
da-feira o 42.º aniversário 
do 25 de Abril de 1974. 
Em dia de celebração 
da liberdade, o Municí-
pio de Oeiras entregou 
fogos de Habitação Mu-
nicipal a 25 famílias ca-
renciadas do concelho.

As celebrações do 
25 de abril iniciaram-se 
com o hastear das ban-
deiras em frente aos 
Paços do Concelho, 
sendo seguida da Ses-

são Solene com home-
nagem a ex-autarcas 
do Concelho, que teve 
lugar no Auditório do 
Centro de Apoio Social 
de Oeiras-CASO.

Cerca das 15h30 o 
município realizou en-
tão a cerimônia de atri-
buição de 25 Fogos de 
Habitação Municipal. A 
cerimônia teve lugar no 
Salão Nobre do Palácio 
Marquês de Pombal, 
em Oeiras.

Oeiras Celebrou 25 de Abril com 
Atribuição de Casas a Munícipios

CDS Oeiras Visita Centro 
Nuno Belmar da Costa

Durante a manhã de 
terça-feira, membros 
do pelouro dos Direitos 
Sociais e Saúde da Co-
missão Política do CDS 
Oeiras, acompanhados 
pelo Presidente dessa 
comissão, Nuno Trinda-
de Gusmão, visitaram o 
Centro Nuno Belmar da 
Costa em Oeiras.

Esta visita tinha como 
principal objetivo conhe-
cer melhor aquela Insti-
tuição que faz parte da 
Associação Paralisia Ce-
rebral de Lisboa (APCL).

Foram recebidos 
pela Diretora Técnica, 
Dra. Odete Nunes, e 
por um elemento da 
Direção da APCL, Dr. 
André Coelho, que os 
acompanharam numa 
visita às instalações 
onde foi dado a conhe-
cer o funcionamento do 

Centro de Atividades 
Ocupacionais e o Lar 
Residencial com desta-
que para a sala snoeze-
len, ginásio, refeitório, e 
sala de atividades.

Durante a visita 
àqueles elementos tive-
ram ainda oportunida-
de de assistir ao treino 
dos atletas da equipe 
de boccia, à preparação 
de alguns artigos para o 
jornal da instituição - o 
“Sobre Rodas” - e aos 
preparativos do “Festi-
val Interage” que decor-
reu no passado Domin-
go, dia 8 de Maio.

Os elementos da Co-
missão Política do CDS 
Oeiras ficaram ainda a 
conhecer os desafios e 
as dificuldades com que 
a instituição se depara 
atualmente e as propos-
tas para o futuro.

elvas

póvoa de varzim

monchique

Espinho

Os jamaicanos Inner Cir-
cle, a emblemática banda de 
reggae que, por duas vezes, 
foi vencedora de um Grammy 
Award, são o grande desta-
que do cartaz deste ano da 
Semana da Juventude e Aca-
dêmica de Elvas. O evento 
iniciou-se dia 10, terça feira, 
com algumas das melhores 
bandas e DJ´s do panorama 
nacional. Quim Barreiros, 
D.A.M.A., David Carreira, os 
DJ´s Wilson Honrado e João 
Vaz da rádio Comercial e o 
DJ Diego Miranda, partilham 
o palco, entre outros, durante 
os cinco dias de festa com os 
internacionais Inner Circle.

Os beats dos jamaicanos 
estão reservados para o últi-
mo dia da Semana da Juven-
tude e Acadêmica de Elvas, 
que iniciou no dia 10, com 
Quim Barreiros e um espetá-

Semana da Juventude e Acadêmica

culo de Tunas.
O Pop/Rap toma con-

ta do palco durante os dois 
dias seguintes, com desta-
que para Dillaz, Jimmy P. e 
D.A.M.A, com o penúltimo dia 

foi preenchido pelos eboren-
ses ÁTOA e David Carreira. 
Para animar os mais resis-
tentes, estão reservadas as 
atuações de vários DJ´s que 
prometem animar Elvas com 

os seus sets de música, com 
destaque para Diego Miran-
da que encerra o festival. A 
presença de uma banda in-
ternacional, pela primeira vez 
no historial do evento, resulta 
do esforço da Câmara Muni-
cipal de Elvas em melhorar a 
qualidade do festival e para 
proporcionar um evento que 
vá ao encontro das expecta-
tivas dos jovens e estudan-
tes do concelho. O cartaz 
reflete os resultados de um 
inquérito realizado, no qual 
foi auscultado os interesses 
do público-alvo do evento, 
num universo integrado pelos 
estudantes da Escola Secun-
dária D. Sancho II de Elvas e 
a Escola Superior Agrária de 
Elvas, pelos portadores do 
cartão Smartjovem e pelas 
associações locais, ao qual 
responderam 858 inquiridos.

Realizou-se, semana pas-
sada, a cerimônia de tomada 
de posse dos órgãos diretivos 
da Horpozim – Associação 
Empresarial Hortícola, para o 
triênio 2016-2018, que recon-
duziu Manuel António Silva 
como presidente da Direção. A 
sessão contou com a presença 
do Diretor Regional Adjunto de 
Agricultura e Pescas do Norte, 
Mário Silva, e do Presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, Aires Pereira. O edil 
transmitiu que dos mil milhões 
de euros de exportação que o 
setor da horticultura represen-
tou para o país, a Horpozim 
contribui com cerca de 90 mi-
lhões de euros daquilo que é o 
seu trabalho, Aires Pereira afir-
mou que, na Póvoa de Varzim, 
“o setor da horticultura é da-
queles que mais relevância tem 
sob o ponto de vista econômico 
para o concelho. Emprega dire-
ta e indiretamente mais de 7 mil 
pessoas em toda a fileira. Todo 
este setor tem uma importân-
cia muito grande na economia 
local”. Referindo-se à dificul-
dade que o Presidente da Hor-
pozim disse ter na contratação 
de pessoas, o autarca afirmou 

Presidente Reiterou Importância Do Setor Hortícola
que “estão inscritos no Centro 
de Emprego, no que diz res-
peito à Póvoa de Varzim, cerca 
de 3400 desempregados. Uma 
taxa manifestamente baixa 
comparada com aquilo que é 
a realidade nacional. A vossa 
contribuição para estes núme-
ros é muito importante”. A este 
propósito, o edil constatou que 
“a Póvoa não tem uma tradição 
industrial muito grande, nunca 
teve, e é esta diversidade de 
oferta que faz com que seja-
mos efetivamente um concelho 
bastante equilibrado e come-
çam a haver estas dificuldades 
de recrutamento sazonal para 
a vossa atividade”. Em relação 
à postura da Câmara Municipal 
com a Associação Empresarial 
Hortícola, Aires Pereira referiu-
se à “divulgação, credibilização 
dos vossos produtos, participa-
ção nas feiras, enfim, o contri-
buto que o Município pode dar 
para chegarmos cada vez mais 
longe. Sabemos que atualmen-
te já chegamos à França com 
produtos da nossa zona pela 
qualidade e credibilidade que 
apresentam face ao profissio-
nalismo com que os nossos 
horticultores vão evoluindo na 

sua atividade e produção”.
O Presidente da autarquia 

reconheceu tratar-se de “um 
setor que está receber muita 
gente nova com vontade de 
produzir muito e bem e hoje 
vemos horticultura quase pelo 
concelho todo”, acrescentando 
que “esta poderá, quem sabe, 
vir a ser uma alternativa às di-
ficuldades que o setor pecuá-
rio, nomeadamente, o leiteiro, 
hoje começa a ter e não vai ser 
possível a todos sobreviver”. 
O presidente comprometeu-se 
a continuar com atenção às 
acessibilidades e com a política 
fiscal do Município neste setor: 

“o fato de não cobrar derrama, 
logo não há nenhuma incidên-
cia sobre o IRC, a nossa distri-
buição de 1% do IRS e o fato 
de continuarmos a manter o 
IMI na taxa mais baixa que a lei 
permite. Isso tem uma relevân-
cia enorme”, assumiu. Reco-
nhecendo a importância do se-
tor, Aires Pereira considera que 
o Município deverá continuar a 
apostar e deixou uma palavra 
de incentivo aos presentes: “o 
vosso sucesso é o sucesso da 
nossa terra. Irão continuar a 
ser uma imagem de marca que 
faremos questão de continuar a 
divulgar e credibilizar”.

A Câmara Municipal de Mon-
chique, no passado sábado, dia 
30 de abril, ofereceu uma nova 
AMBULÂNCIA à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Monchique na ceri-
mônia que empossou o seu novo 
Comandante, Rui Lopes. Com 
a entrega de mais esta Ambu-
lância, a Câmara de Monchique 
reforça o apoio aos Bombeiros 
do Concelho após a oferta de um 
vasto conjunto de equipamentos 
e ainda outras viaturas ao longo 
dos últimos 2 anos. Saliente-

se ainda que, o Presidente da 
Câmara Municipal, Rui André, 
durante a cerimônia, compro-
meteu-se a suportar parte dos 
custos de aquisição de outra am-
bulância para os Bombeiros de 
Monchique, no caso uma Ambu-
lância de Socorro, também uma 
necessidade desta Corporação. 
Este compromisso da Câmara 
Municipal de Monchique com 
a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Mon-
chique, surge na sequência das 
excelentes relações existentes e 

Câmara Oferece Nova Ambulância aos Bombeiros
das parcerias conjuntas que am-
bas as Instituições têm levado a 
cabo no sentido de garantir me-
lhor prevenção, maior proteção 
e mais segurança para as popu-
lações deste concelho serrano, 
sendo certo que, para Rui André 
“…esta é uma Associação que 
merece o nosso apoio incondi-
cional e assim não regatearemos 
esforços para que seja possível 
responder a todas as suas solici-
tações, considerando as neces-
sidades deste “braço armado” 
da Proteção Civil, como um 
verdadeiro investimento nes-
ta área”. Recorde-se que este 
concelho apresenta caracterís-
ticas muito especiais para as 
quais a pronta e eficaz resposta 
por parte da sua Corporação de 
Bombeiros pode ser decisiva, o 
que justifica todo o apoio que 
este Município possa dar a esta 
Associação cuja ação constitui 
um garante de tranquilidade e 
segurança para toda a popula-
ção e os seus bens. Rui André, 
edil de Monchique referiu por 
esta ocasião e acerca do novo 
Comandante agora empossado 

que deposita no mesmo total 
confiança aproveitando o en-
sejo para desejar votos de boa 
sorte nas funções agora investi-
do, sublinhando que, o sucesso 
do desempenho por parte dos 
nossos Bombeiros e do seu 
Comando é o garante da segu-
rança e tranquilidade de toda a 
população do nosso Concelho!”

Na Cerimônia onde esteve 
também presente o Coman-
dante Victor Vaz Pinto, assim 
como os Presidentes da Mesa 
da Assembleia Geral e da Dire-
ção da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Monchique, foram incorporados 
onze novos Bombeiros, todos 
eles jovens do concelho o que 
para o Presidente Rui André 
constitui uma mais-valia e uma 
garantia de que esta Corpo-
ração continua a crescer e a 
despertar os jovens locais para 
a prática de uma atividade al-
tamente importante em termos 
de participação cívica e que por 
essa razão merece o reconheci-
mento público como fez questão 
de referir na sua intervenção.

O Secretário de Estado da 
Indústria, João Vasconcelos e o 
Presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Pinto Moreira, inau-
guraram, em Silvalde, um novo 
pavilhão industrial da empresa 
Tapeçarias Ferreira de Sá. Pinto 
Moreira elogiou a administração 
e os trabalhadores da empresa 

que há 70 anos criou uma marca 
de excelência para o concelho de 
Espinho e para o país. Para além 
da mais valia e da riqueza produ-
zida para os mercados mais exi-
gentes do mundo, a Tapeçarias 
Ferreira de Sá aposta na inova-
ção e na criação de emprego. A 
empresa familiar espinhense co-

memorou no passado 25 de abril 
o seu 70.º aniversário, assinalado 
com uma cerimônia, realizada no 
FACE – Fórum Arte Cultura Es-
pinho. Nesta cerimônia, esteve 
presente o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, 
Vicente Pinto, e os Vereadores 
Quirino de Jesus e Leonor Lêdo 

da Fonseca, que aproveitaram 
a oportunidade para dar os pa-
rabéns à empresa, proprietários, 
colaboradores e clientes. A Tape-
çarias Ferreira de Sá lançou, no 
dia do seu aniversário, um livro 
que conta a história dos seus 70 
anos de atividade, da autoria do 
jornalista Dinis Sottomayor.

Secretário de Estado Visita Tapeçarias Ferreira de Sá
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macedo de cavaleiros

torres vedras alter do chão

alfandega da fé

felgueiras

vila flor

“Da loja ao lixo, é ape-
nas um passo!” é a nova 
campanha da SUMA, Ser-
viços Urbanos e Meio Am-
biente, em parceria com a 
Associação de Municípios 
do Vale do Sousa e o mu-
nicípio de Felgueiras, que 
decorreram nos dias 5 e 6 
de maio. A iniciativa visa 
à prevenção associada à 
produção de resíduos de 
forma a alertar a popula-
ção para esta temática, 
revelando procedimentos 
de poupança pessoal e 
ambiental.

A campanha é dirigi-
da à população em geral, 
através da comunidade 
escolar “que será estimu-
lada a constituir-se vetor 
de divulgação da mensa-
gem junto da família”. “O 
caráter efémero e desne-

cessário de muitas das 
embalagens que acom-
panham as nossas com-
pras e os procedimentos 
para “cortar” neste gasto 
supérfluo serão apresen-
tados em formato multi-
média, em contexto de 
sala de aula, e reforçados 
através dos suportes de 
sensibilização posterior-
mente distribuídos para 
levar para casa: mealhei-
ro e tira informativa”, es-
clarece a SUMA.

Com esta iniciativa 
pretende-se “planear as 
aquisições, elaborar lis-
ta de compras, evitar as 
embalagens desneces-
sárias, utilizar sacos de 
compras reutilizáveis, ad-
quirir produtos reciclados 
e dar preferência a produ-
tos locais”.

O azeite biológico OL-
MAIS acaba de receber 
a Medalha de Ouro no 
prestigiado concurso in-
ternacional New York In-
ternational Olive Oil Com-
petition.

A edição deste ano do 
New York International 
Olive Oil Competition re-
cebeu 827 amostras de 
azeites sendo o maior 
concurso de azeites do 
mundo, o galardão ame-
ricano volta a colocar o 
azeite OLMAIS entre os 
melhores do mundo de-
pois do recente êxito al-
cançado entre os azeites 
biológicos.

Azeite Olmais Medalha
de Ouro em New York

A Medalha de Ouro 
recebida em Nova Ior-
que junta-se às duas dis-
tinções já obtidas este 
ano, melhores azeites do 
mundo biológicos, Premio 

BIOL e primeiro concur-
so de Londres, London 
IOOC.

“Estávamos certos da 
qualidade do nosso azeite 
mas receber três prêmios 

em três meses de marca 
é formidável. Ainda fal-
tam outros concursos mas 
esta Medalha de Ouro em 
Nova Iorque, pelo pres-
tígio e visibilidade é sem 
dúvida das melhores notí-
cias que poderíamos rece-
ber.” diz Júlio Alves.

O Azeite Biológico Vir-
gem Extra OLMAIS é ex-
traído a frio e proveniente 
de uma colheita realizada 
muito cedo de oliveiras 
cultivadas em modo bio-
lógico nas encostas de 
Vila Flor, sendo um azeite 
frutado e ótimo para gre-
lhados, sopas e molhos 
de salada.

Duas praias de Macedo 
galardoadas com a ban-
deira azul, depois de, no 
final da primeira quinzena 
de abril, a Praia da Fraga 
da Pegada ter sido dis-
tinguida com o prêmio de 
“Praia + Acessível”. Foram 
conhecidas na passada 
sexta-feira as 314 praias 
que, em 2016, irão hastear 
a Bandeira Azul, mais 15 
que o ano transato. Mace-
do de Cavaleiros destaca-
se no calendário turístico 
nacional ao ter sido dis-
tinguida novamente com 
duas praias galardoadas. 
“Há notícias que, embora 
se repitam anualmente, 
mantêm todo o interesse 
no momento em que são 

O Calor Chegou e o Verão Está aí na Porta

conhecidas. Macedo é o 
concelho do interior norte 
do país com mais praias 
distinguidas”, declarou a 
autarquia macedense, em 
comunicado, prometendo 
realizar novos investimen-
tos no “extraordinário car-
tão-de-visita que é a Albu-

feira do Azibo” já para a 
nova época balnear como, 
por exemplo, melhorar as 
condições nos sanitários 
ao nível da acessibilidade. 
As constantes e intensas 
chuvas de abril alagaram 
as duas praias, obrigando 
o município a um refor-

ço acrescido de areia, no 
sentido de repor as condi-
ções que fazem daquele 
local um dos destinos tu-
rísticos mais visitados do 
nordeste transmontano 
durante o período estival. 
Para além de merecer 
o estatuto de Paisagem 
Protegida, a Albufeira do 
Azibo viu ser atribuído à 
Praia da Ribeira o “selo” 
das 7 Maravilhas - Praias 
de Portugal. O presiden-
te da Câmara Municipal 
assegurou a continuidade 
“no reforço das condições 
existentes, até porque Ma-
cedo de Cavaleiros pode, 
também, marcar a diferen-
ça por um turismo inclusi-
vo, onde todos têm lugar”. 

O Nordeste Trans-
montano enquanto parte 
integrante da Reserva 
Transfronteiriça Meseta 
Ibérica esteve presente 
no 4.º Congresso Mun-
dial das Reservas da 
Biosfera da UNESCO, 
que decorreu em Lima, 
Peru. Berta Nunes, Pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Alfândega da 
Fé e também Presiden-
te da Zasnet participou 
nesta iniciativa onde 
proferiu uma comuni-
cação sobre “Mulheres 
com ideias que fazem a 
diferença: projeto desen-
volvido na Reserva da 
Biosfera Transfronteiriça 
da Meseta Ibérica”. A de-
legação integrou também 
os parceiros Espanhóis 
e a Diretora da Zas-
net, Helena Videira. No 
evento, que reuniu mais 
de 1200 representantes 
de 120 países, estive-
ram em análise ques-
tões relacionadas com 

Zasnet Participou no 4º 
Congresso Mundial das 
Reservas da Biosfera

os objetivos do desen-
volvimento sustentável 
A jornada possibilitou 
uma troca de experiên-
cias sobre o papel das 
reservas da Biosfera 
neste campo.

No final do congres-
so foi adotada a de-
claração de Lima e o 
Plano de Ação de Lima 
2016-2025 para a Rede 
Mundial de Reservas da 
Biosfera. Documentos 
onde consta a estraté-
gia a seguir.

Recorde-se que a 
Reserva Transfrontei-
riça Meseta Ibérica, 
abrange o Nordeste 
Transmontano e as pro-
víncias espanholas de 
Salamanca e Zamora. 
Foi classificada pela 
UNESCO em Junho de 
2015. Esta classificação 
é um selo de excelên-
cia, atribuído a um ter-
ritório onde a simbio-
se entre o Homem e a 
Biosfera é plena.

SUMA Apela à Prevenção
de Produção de Resíduos

A Câmara Municipal de 
Alter do Chão, promove de 
1 a 3 de julho, o III Festival 
Romano de Alter do Chão 
– Ludi Abelteriensis, nesta 
localidade do Alto Alentejo, 
encontrando-se a receber 
inscrições para participa-
ção nesta iniciativa.

O evento tem como 
objetivo a dinamização 
e promoção da história e 
do património histórico e 
arqueológico datado de 
Época Romana do conce-
lho, sendo que se encon-
tram abertas as inscrições 
até dia 31 de maio, para-
arqueologia@cm-alter-
chao.pt, bastando para 
o efeito enviar a ficha de 
inscrição que encontra 
anexa, podendo consultar 
o documento que regula 
a atribuição de espaços 
pela Câmara Municipal de 
Alter do Chão, entidade 
organizadora, no final.

Neste âmbito pode con-
sultar aqui o documento 
que regula a atribuição de 

O conceito de “museu 
ao ar livre” relacionado 
com a época pré-histórica 
vai ser este ano o enfoque 
central da comemoração 
do Dia Internacional dos 
Museus pela Câmara Mu-
nicipal de Torres Vedras.

Nesse âmbito será pro-
porcionado no dia 18 de 
maio, pelas 10h e as 14h, 
visitas às admiráveis pai-
sagens culturais do povo-
ado fortificado do Castro 
de Zambujal e do Tholos 
do Barro, em vésperas da 
inauguração da exposição 
“Histórias do Zambujal – 
50 anos de investigação 
do Instituto Arqueológi-
co Alemão no Castro do 
Zambujal”.

Analisar a relação do 
património com a paisa-

Câmara Proporciona Visitas
a Patrimônio Pré-histórico

gem em constante evo-
lução será o principal 
objetivo daquela ação. O 
concelho de Torres Ve-
dras é, de resto, um terri-
tório onde existem paisa-
gens do ponto de vista da 
pré-história interessantes, 
em que obras do homem 
ou obras conjugadas do 
homem e natureza fazem 
de alguns sítios, lugares 
excecionais. Será este o 
ponto de partida da ativi-
dade.

De referir que “Museus 
e Paisagens Culturais” é 
este ano o tema do Dia 
Internacional dos Museus.

As inscrições para as 
referidas visitas devem 
ser efetuadas pelo n.º de 
telefone: 261 310 484; ou 
pelo e-mail:

espaços para exploração 
e estabelece as normas de 
participação neste evento 
histórico, em especial no 
que respeita aos critérios 
de seleção de participantes 
e exploração de espaço.
Podem participar artesãos, 
produtores, mercadores, 
colectividades, agentes 
económicos e particula-
res, nacionais e estran-
geiros, que executem, 
produzam, comercializem 
e promovam produtos, 
sirvam bebidas e refei-
ções ou prestem serviços 
enquadráveis cronologica-
mente na Época Romana.

Festival Romano
de 1 a 3 de Julho
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O endividamento do Es-
tado, das empresas e das 
famílias equivalia, no final de 
2015, a 392% do Produto In-
terno Bruto.

São 703 bilhões de eu-
ros ou 70 mil euros por por-
tuguês. A culpa é da troika? 
Não. “O resgate de 2011 
sucede-se a 11 anos de es-
tagnação da economia. Em 
2014, a economia tinha pro-
duzido tanto como em 2001”, 
alegam os autores de “Crise 

Dívida Total do País : 70 Mil Euros Por Cidadão
e castigo”, um livro que che-
ga às livrarias no dia 18.

Tudo começou com o 
mau exemplo do Estado. O 
“monstro insaciável” da des-
pesa pública levou ao endivi-
damento do próprio Estado. 
As despesas com pessoal 
e as prestações sociais são 
aquelas com maior peso: 
desde 1999 têm sido supe-
riores a 60% e frequente-
mente estão acima de 64% 
do total.

O Banco Central Euro-
peu decidiu deixar de pro-
duzir as notas de 500 euros 
em 2018, assegurando que 
as notas deste valor em 
circulação vão continuar le-
gais e a manter o seu valor.

“O Conselho de Gover-
nadores do BCE decidiu  
não continuar a impressão 
das notas de 500 euros e 
exclui-las da série Europa, 
tendo em consideração 
preocupações que esta 
nota poderia facilitar ativi-
dades ilícitas”, informa a 
instituição numa nota di-

BCE Vai Deixar de Produzir Notas de 500 Euros

vulgada .
A emissão da nota de 

500 euros vai parar no fi-

nal de 2018, quando se 
planeja que as novas no-
tas de 100 e de 200 euros 

da série Europa sejam in-
troduzidas.

A instituição liderada 
por Mario Draghi garante 
que a nota de 500 euros vai 
permanecer legal e pode, 
por conseguinte, continu-
ar a ser utilizada como um 
meio de pagamento e de 
armazenamento de valor.

“A nota de 500 euros, tal 
como outras notas do euro, 
vai sempre ter o seu valor 
e pode ser trocada nos 
bancos nacionais da zona 
euro num período ilimitado 
de tempo”, afirma o BCE.

A maior acionista da EDP, 
a China Three Gorges, vai in-
vestir 300 milhões de euros 
neste ano na empresa por-
tuguesa e ainda deverá dei-
xar alinhavados negócios de 

Acionista Chinês Investe 300
Milhões de Euros na EDP Neste Ano

mais 300 milhões, mas cujo 
dinheiro só entrará no ano 
seguinte.

No total, são 600 milhões 
de euros que os chineses 
vão aplicar na EDP e que, 
na prática, é o montante que 
falta para fecharem o com-
promisso assumido na pri-
vatização. Este passava por 
investir 2bilhões de euros na 
compra de participações em 
ativos da empresa portugue-
sa ou em projetos para de-
senvolver em conjunto. 

“Estamos muito perto de 
dizer que esse objetivo está 

cumprido”, disse o presiden-
te executivo da EDP, António 
Mexia, após a apresentação 
do novo plano estratégico 
da empresa.

De acordo com o gestor, 
a China Three Gorges já in-
vestiu 1,4 bilhões de euros 
na empresa desde 2012, 
quando ficou definitivamen-
te fechada a privatização e 
as duas empresas come-
çaram a trabalhar juntas. 
Um dos investimentos foi 
a compra de uma posição 
minoritária num conjunto de 
parques em Portugal onde a 

EDP tinha uma das maiores 
participações. Outro foi uma 
barragem que está agora 
em construção no Brasil.

Contudo, para o CEO da 
elétrica portuguesa a possi-
bilidade de a Three Gorges 
investir mais na EDP não 
acaba aqui. “As duas compa-
nhias desenvolveram parce-
rias que nos levam a pensar 
que podemos fazer mais. O 
objetivo não é ficar por aqui. 
Além de serem acionistas 
somos também parceiros e 
podemos fazer mais projetos 
juntos”, comentou.

 Acelerador de carreiras 
da Spark já estreitou relações 
entre mais de 6500 alunos e 
representantes de 120 em-
presas desde 2013. Progra-
ma de networking decorre 
durante dois dias.

A lista de papéis colados 
nas paredes agrega quali-
dades dos seus autores. Es-
critos em papéis coloridos, 
os feitos são quantificados e 
qualificados: campeonatos 
de interturmas, direções de 
associações acadêmicas, 
viagens de mochila às costas 
e voluntariado, estágios do 
outro lado do mundo. Tudo 
vale quando se trata de pen-
sar no que colocar no currícu-
lo, o primeiro cartão-de-visita 
de um recém-licenciado à 
procura da sua primeira opor-
tunidade de trabalho.

Foi a pensar na sua inex-
periência que Miguel Gonçal-
ves decidiu criar a Spark em 
2012, o português que ficou 

Campo de Treino para Jovens Talentos Gerou 1350 Empregos
conhecido pela expressão 
“bater punho” usada em ple-
no programa da RTP Prós 
e Contras, fez das palavras 
ação. Criou uma empresa 
que trata de facilitar as rela-
ções entre as empresas e o 
talento que potencialmente 
queiram contratar. “Há dois 
mercados históricos: um, o 
das ciências econômicas - 
economia, gestão, finanças, 
gestão, contabilidade. Outro, 
o das engenharias - eletrotéc-
nica, civil, informática, biomé-
dicas, biomateriais. Uma das 
coisas mais impactantes nos 
bootcamps é acabar com a 
ideia de que as empresas não 
querem estar perto do talento. 
Há muito aquilo a que chama-
mos os patinhos feios. São jo-
vens brilhantes só que nunca 
ninguém lhes disse e portan-
to não sabem ainda que são 
bons, ou acham que têm mui-
tas limitações”, conta Miguel 
sobre o pitch bootcamp, uma 

das três tipologias de eventos 
organizados pela Spark.

Em pouco mais de três 
anos, a Spark conseguiu 
apresentar mais de 6500 es-
tudantes - alguns dos melho-
res universitários do país e 
prestes a terminar os cursos 
- a representantes de mais de 
650 empresas. O resultado 
destas ações foi quantifica-
do: a agência de recrutamen-
to ajudou na contratação de 
mais de 1350 pessoas.

“Fomos percebendo que 
o mercado tem um apetite 

voraz por engenharia, gestão 
e economia mas tem vindo 
a mudar muito nos últimos 
tempos. Agora as consultoras 
contratam muitas pessoas de 
engenharia civil, mecânica, 
biomédicas. Os perfis de re-
crutamento estão a mudar 
e adaptamo-nos ao que nos 
permite mais abertura de 
mercado, também porque 
é importante para nós que 
haja resultados. O programa 
é muito orientado por resulta-
dos concretos e específicos”, 
esclarece.

A unidades de aloja-
mento do Algarve faturaram 
mais em abril deste ano do 
que em igual período do 
ano passado, uma subida 
de mais de 6,9%.

Os dados são da Asso-
ciação de Hotéis e Empre-
endimentos Turísticos do 
Algarve, a maior associa-
ção hoteleira da região, e 
mostram que este aumen-
to de volume de negócio 
acompanha o crescimento 
de 11,2% da taxa de ocu-
pação global média/quar-
to, que passou de 55,5 em 

abril do ano passado para 
61, 7 este ano.

Os mercados que mais 
contribuíram para este 
crescimento foram o fran-
cês, o britânico e o holan-
dês. Já no que respeita às 
zonas do Algarve onde o 
crescimento foi maior des-
tacam-se Albufeira e Car-
voeiro.

De acordo com a as-
sociação, destacam-se 
ainda os aldeamentos e 
apartamentos turísticos 
de cinco estrelas e hotéis 
de quatro.

Faturamento  da Hotelaria 
Sobiu  7% em Abril

Vinho do Porto Esta na 
Moda e Vendas Disparam

“Nunca o vinho do Por-
to cresceu assim”, resume 
Manuel Cabral, presidente 
do Instituto dos Vinhos do 
Douro e do Porto, referin-
do-se ao aumento de 21,7% 
em valor nas vendas de vi-
nho do Porto no mercado 
interno, num total de 10,9 
milhões de euros que são 
complementares aos 57,5 
milhões de euros expor-
tados, segundo dados do 
primeiro trimestre do ano. 
“Este crescimento revela 
que a aposta do Instituto dos 
Vinhos do Douro e do Porto 
e das empresas no mercado 
nacional está a dar frutos. 
Há quem diga que o turismo 
também contribui para este 
aumento, mas não é legíti-
mo dizer que é só isso por-
que tem havido um aumento 
do consumo pelos residen-
tes”, diz  Manuel Cabral.                                                                                                                            
Um exemplo dessa aposta 
na promoção do vinho do 

Porto é o Porto & Douro 
Wine Show, já na 10.ª edi-
ção, que se realiza neste fim 
de semana em Lisboa, no 
Mercado da Ribeira. “Além 
de ser uma mostra de vinhos 
do Porto, é uma oportunida-
de de simplificarmos o vinho 
do Porto às pessoas.

Apesar de o ano passa-
do ter sido de vendas recor-
de para os vinhos do Douro 
e do Porto, e de os núme-
ros do primeiro trimestre 
superarem os do período 
homólogo de 2015, o pre-
sidente do IVDP recusa an-
tecipar novos recordes. “Há 
um ano, o primeiro trimestre 
não foi tão bom e nada fazia 
prever que iríamos encerrar 
o ano com um recorde em 
que ultrapassámos, pela pri-
meira vez, os 500 milhões 
de euros de vendas. Os 
mercados nem sempre têm 
um comportamento previsí-
vel”, justifica.
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Cerca de meia centena 
de pais, professores e en-
carregados de educação 
de escolas particulares 
e cooperativas deixaram  
mais de 50 mil cartas na 
residência do primeiro-
ministro.

Em quatro carrinhos 
de mão, em várias cai-
xas de papel, ou mesmo 
ao colo, professores, pais 
e funcionários entrega-
ram  metade das cartas 
que conseguiram reco-
lher para pedir ao Gover-
no que anule o despa-
cho que veio definir que 
só serão financiadas as 
escolas nas zonas onde 
não existe oferta pública 
ou, existindo esta oferta, 
mantém-se apenas o fi-
nanciamento das turmas 
até que estes alunos aca-
bem o ciclo de ensino que 
atualmente frequentam.

José Silva, represen-
tante da associação de 
pais da Escola Didaxis em 

São Cosme, Famalicão, 
é um dos manifestantes 
que critica a atuação do 
Ministério da Educação, 
acusando de querer “ras-
gar o contrato assinado 
no ano passado”, que es-
tabeleceu o financiamen-
to das escolas particula-
res e cooperativas por um 
período de 3 anos.

A Cooperativa Didaxis 
tem cerca de 3.330 alu-
nos que frequentam entre 
o 5.º e o 12.º ano.

Segundo José Silva, o 
fim do apoio estatal obri-
gará os alunos a muda-
rem-se para uma escola 
pública “que fica a 12 Km 
de distância”.

Funcionários e profes-
sores lembram ainda que 
o corte no financiamento 
“irá pôr em causa muitos 
postos de trabalho”, con-
tou à Lusa Francisco As-
sis, professor há 33 anos 
na Didaxis.

“A nossa intenção não 

Escolas Privadas Entregam 50 
Mil Cartas a António Costa

é avançar com processos 
judiciais, a nossa inten-
ção é chegar a um acor-
do”, sublinhou Francisco 
Assis.

Funcionários, profes-
sores e representantes da 
associação de pais dos 
Salesianos de Manique 
também estão presentes 
no protesto.

“A escola é só uma, 
mas estamos a viver um 
momento de professores 
contra professores e es-

colas contra escolas”, la-
mentou a professora dos 
Salesianos de Manique 
Ana Simões.

A docente explica que 
os alunos são escolhidos 
para aquela escolha atra-
vés de “uma central de 
matrículas de acordo com 
critérios do Ministério da 
Educação”, garantindo 
que não escolhem os alu-
nos e que existem “muitos 
estudantes de bairros so-
ciais”.

Líder do Bloco reage à 
entrevista do presidente do 
Parlamento Europeu dizen-
do que “Portugal não pode 
ficar à espera da Europa 
para resolver os seus pro-
blemas”

Catarina Martins abriu 
as jornadas parlamentares 
do Bloco de Esquerda com 
uma resposta incisiva ao 
presidente do Parlamento 
Europeu. A porta-voz blo-
quista não se conforma 
com o diagnóstico feito por 
Martin Schulz de que “a 
União Europeia continua a 
ser uma bicicleta, mas sem 
ar nos pneus” e atirou: “As 
bicicletas que não andam 
caem.”

Segundo a líder blo-
quista, que falava no Tea-
tro Garcia de Resende, em 
Évora, e reagia à entrevista 
de Schulz ao DN e à TSF, 
a UE tem sido “nos últimos 
anos um instrumento para 
puxar para baixo” e que “ni-
vela por baixo” os direitos 
dos seus cidadãos e acres-
centou que “um país que se 

leva a sério não pode se-
guir um projeto de dumping 
social e ambiental”.

Daí, Catarina partiu 
para uma ideia que tem 
sido usada recorrentemen-
te nas suas intervenções e 
que também está expres-
sa na moção que leva à X 
Convenção do partido: a de 
que Portugal precisa de ter 
uma estratégia alternativa 
à que emana de Bruxe-
las. “Julgo que há hoje um 
consenso no nosso país 
de que Portugal não pode 
ficar eternamente à espera 
da Europa para resolver os 
seus problemas”, obser-
vou, perante os deputados 
do BE ali reunidos.

Com os olhos postos 
na realidade alentejana, 
criticou a “obediência cega 
a medidas que têm retira-
do capacidade produtiva 
ao país” - que disse estar 
“muito aquém daquilo que 
é possível” - em contrapon-
to com a “concentração de 
riqueza no centro da Euro-
pa”.

Catarina Responde a 
Schulz: “As Bicicletas 

Que Não Andam caem”

O presidente do PSD, 
Pedro Passos Coelho, 
acusou  a maioria que 
suporta o Governo de ter 
uma “atitude arrogante e 
sobranceira” e de estar a 
“hipotecar a qualidade das 
políticas públicas”.

“Hoje, a maioria que 
decide o destino do país 
não exibe sinais de tole-
rância, de pluralismo, de 
respeito pela liberdade . E 
é por isso que o país pre-
cisa muito do PSD”, disse 
Pedro Passos Coelho, du-
rante o jantar que assina-
la, na Alfândega do Porto, 
o 42.º aniversário do PSD.

“Nós estaremos na pri-
meira linha na denúncia 
desta atitude política arro-
gante e sobranceira que, 
em nome do dinheiro pú-
blico, em nome do Estado, 
no fundo, o que está a hi-

Passos Diz Que Governo Está a “Hipotecar 
a Qualidade das Políticas Públicas”

potecar é a qualidade das 
políticas públicas e a pos-
sibilidade de cada um es-
colher o que é melhor para 
si próprio”, acrescentou”.

Pedro Passos Coelho 
vincou, por várias vezes, 
ao longo do seu discurso, 
que o PSD está “disponí-

vel” para todos os portu-
gueses, “independente-
mente da sua orientação 
programática ou ideológi-
ca”.

“Contarão sempre con-
nosco. Não somos daque-
les que amuamos nem 
fazemos fitinhas. Vi disso 

durante quatro anos, mui-
tas vezes, no plano po-
lítico e parlamentar. Nós 
nunca amuamos quando 
tivemos a responsabilida-
de de governar e hoje, que 
não temos, estamos ao 
serviço dos portugueses, 
estamos ao serviço de 
Portugal”, disse o também 
ex-primeiro-ministro.

Ao longo da sua inter-
venção, e perante algu-
mas centenas de convida-
dos, Passos Coelho voltou 
a comentar a polémica 
em volta do fim dos con-
tratos de associação com 
os colégios privados, para 
reiterar que a atitude do 
Governo é “retrograda”, 
considerando que “a maio-
ria que hoje nos governa, 
governa para si própria, 
não governa a pensar nos 
cidadãos”.

A presidente do CDS
-PP, Assunção Cristas, dis-
se  que o PS está “captura-
do pela agenda ideológica 
da esquerda radical” que 
“ameaça” o ensino parti-
cular e cooperativo, per-
guntando quem manda no 
Ministério da Educação.

“O que vemos hoje é 
que o PS se está a deixar 

Cristas Diz Que o PS Está Capturado Pela 
Agenda da Esquerda Radical na Educação

levar pela agenda da es-
querda radical. Vale a pena 
perguntar quem é que man-
da no Ministério da Educa-
ção, se é Mário Nogueira, 
se o PCP, o BE, ou o PS, 
que sempre teve uma visão 
mais moderada e concilia-
dora nesta matéria e sem-
pre reconheceu o serviço 
público de educação pres-

tado por escolas não esta-
tais”, disse a líder do CDS 
aos jornalistas, durante 
uma visita à feira quinzenal 
de Vale de Cambra.

Assunção Cristas rea-
firmou a preocupação do 
partido com a “inquietude 
e ameaça aos contratos 
de associação ao ensino 
particular e cooperativo, 
que presta um serviço pú-
blico de grande qualidade, 
em benefício das famílias 
portuguesas”.

“Estamos a falar de cer-
ca de 17 mil alunos e 1125 
professores que podem 
ser atingidos por despedi-
mento coletivo e de muitas 
famílias que não sabem 
se para o ano vão poder 
continuar com os filhos na 
mesma escola”, disse.

Salientando que o CDS 
tem vindo a acompanhar a 
situação “desde a primei-

ra hora”, Assunção Cristas 
afirmou que a sua gravida-
de tem mobilizado os au-
tarcas e os deputados do 
CDS, “que estão a fazer 
reuniões com as escolas 
de cada distrito”.

“Continuarei a questionar 
o primeiro-ministro como 
questionei no último debate 
quinzenal, em que lhe per-
guntei se estava a acompa-
nhar e tinha consciência do 
problema”, garantiu.

Assunção Cristas ad-
mitiu, contudo, que pos-
sa haver necessidade de 
rever a política seguida, 
onde coexista o ensino pú-
blico e o privado e tenha 
diminuído o número de 
alunos, em consequência 
da baixa natalidade, mas 
avaliando quais as esco-
las que garantem melhor 
qualidade e menores cus-
tos para o Estado.

Na base de dados de 
acesso livre agora divulga-
da, existem 20 registos de 
pessoas ou empresas com 
domicílio fiscal em Portu-
gal relacionas com o esta-
belecimento de empresas 
em offshore. Existem tam-
bém 3 entidades criadas 
em paraísos fiscais.

Há também 16 moradas 
que constam nos documen-
tos da Mossack Fonseca, 
algumas repetidas, que se 
distribuem, na maioria, pela 
linha do Estoril, Lisboa e 
Algarve, mas também um 
registo no Porto.

O consórcio internacio-
nal lembra que a esta é 
“uma cuidadosa libertação 
de informação corporativa 
básica”, garantindo que 
“não será divulgada cor-
respondência pessoal”, re-
vela um comunicado.

Para além disso, “a 
base de dados não vai in-
cluir registos de contas 
bancárias nem transações 
financeiras, e-mails ou 
outras correspondências, 
passaportes e números de 
telefone”, porque “a infor-
mação limitada e selecio-

nada está a ser publicada 
por interesse público”.

O escândalo dos “Pa-
péis do Panamá” revelou 
um vasto sistema de eva-
são fiscal que tem susci-
tado uma onda de choque 
mundial e causou a abertu-
ra de várias investigações 
e a demissão do primeiro-
ministro da Islândia.

A investigação está a 
ser feita por uma centena 
de jornais em todo o mun-
do a 11,5 milhões de do-
cumentos, que revelaram 
bens em paraísos fiscais 
de 140 responsáveis po-
líticos ou personalidades 
públicas.

O conjunto de docu-
mentos provém da empre-
sa de advogados panamia-
na Mossack Fonseca.

Segundo o Consórcio 
Internacional de Jornalis-
tas de Investigação, que 
reuniu para este trabalho 
370 jornalistas de mais de 
70 países, mais de 214 mil 
entidades ‘offshore’ estão 
envolvidas em operações 
financeiras em mais de 200 
países e territórios em todo 
o mundo.

Documentos do Panamá
Revelam Registros em Portugal
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celebrações do Divino Espírito Santo
Procissão do Divino, quando diretores da Irmandade saiam da Casa 
dos Açores do Rio de Janeiro, para o seu inicio

Aspecto da Missa Solene em Louvor ao Divino Espírito Santo, cele-
brada pelo Padre Lee, na Igreja São Francisco Xavier

Com uma bela programa-
ção, organizada pelo Presi-
dente da Casa dos Açores, 
Fernando Fagundes Pires 
e sua diretoria, aquele do-
mingo, dia 8 de Maio, foi de 
grande fé para as famílias 
açorianas, amigos e visi-
tantes, ao ser celebrada a 
Missa em Louvor ao Divino 
Espírito Santo, na Igraja de 
São Francisco Xavier.

O presidente 
da Casa dos 
Açores Fer-

nando Fa-
gundes Pires 

diante dos 
represen-

tantes das 
Irmandades 

com suas 
bandeiras 

fazendo sua 
saudação 

festiva

Procissão 
do Divino 
Espírito 
Santo 
quando 
dava 
entrada na 
Igreja São 
Francisco 
Xavier

Linda ima-
gem com o 
Padre Lee, 

durante a 
coroação 

desta linda 
jovem

sede da Casa dos Açores.
Após a chegada foi rea-

lizada a Bênção dos devo-
tos, juntamente com a bên-
ção da Massa Sovada, do 
Vinho e dos Refrigerantes 
que foram servidos a todos 
os presentes.

Parabéns à Diretoria Aço-
riana por mais esta linda Fes-
ta que deu início aos Festejos 
do Divino Espírito Santo.

A famo-
sa Banda 

Irmãos 
Pepino que 

acompanhou 
a celebração 
da Missa So-

lene, regida 
pelo maestro 
José Ferreira

O dia começou bonito e 
radiante e logo cedo acon-
teceu a concentração de 
todas as Bandeiras e Coro-
as do Divino Espirito Santo,  
pertencentes às Irmanda-
des do Divino para a procis-
são: Divino de Vila Isabel, 
Divino da Engenhoca, em 
Niterói, Divino do Catum-
bi, Divino do Encantado, 
Divino do Outeiro e outras 

localidades, (com Banda 
de Música Irmãos Pepino) 
em direção à Igreja de São 
Francisco Xavier.

Às 11h, aconteceu a 
chegada da procissão à 
Igreja e logo após, Missa 
celebrada pelo Pároco Lee, 
com um momento emocio-
nante com a coroação das 
crianças. Ao final da Mis-
sa a Procissão retornou à 

Os fiéis, 
durante o 
retorno da 
Procissão, 
saindo  
da Igreja 
de São 
Francisco 
Xavier para 
a Casa dos 
Açores

Outro belo 
momento des-
ta linda tarde, 

a chegada 
da Procis-

são na Casa 
dos Açores, 
suas lindas 

Bandeiras e 
as Insignias 
tradicionais 

desta festa ao 
Divino Espirito 

Santo

A diretoria 
da Casa 
dos Açores, 
atenta às 
palavras do 
Presidente 
Açoriano, 
Fernando 
Fagundes 
Pires

O empresário 
Raimundo Di-
nis e esposa, 
D. Lourença, 

durante o 
almoço come-

morativo às 
celebrações 

do Divino 
Espírito Santo 

com o Presi-
dente  Açoria-
no Fernando 

Fagundes 
Pires e demais 

senhoras
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Dia 12.05.2016
João Antônio (filho do Toninho e 
da Kelly); Cristina Serralheiro;-
Vilma(Colaboradora da Numatur 
Turismo).
Dia 13.05.2016
Vereador Toninho Paiva; Aniver-
sário de casamento dos amigos 
Sra. Nívia Marta e o Sr. Belarmino 
Marta; Aniversário de casamento 
dos amigos Sr. José de Sá e a 
Sra. Maria Aparecida; aniversário 
de casamento dos amigos Sra. 
Valentina G. de Figueiredo e o Sr. 
José H. de Figueiredo (que casa-
ram-se em 13.05.1961 na Igreja 
de Santana); Gilberto (Transpor-
tadora Cruz de Malta).
Dia 14.05.2016
Faria aniversario neste dia o sau-
doso amigo Sr. Avelino Augusto 
Teixeira; Casamento D. Olga e 
o Com. José Domingos Terrível 
(Pais do Dr. Alcides Terrível vice 
- presidente do Centro Trasmon-
tano); Marcelo Ferraro Felix; Ca-
samento Carolina Gomes Ferreira 
e Joaquim de Matos Alves; Car-
los Renato; Sissi Pires Morgado; 
Geórgia Moreira (filha Ana Paula 
e Martin).
Dia 15.05.2016
Andréa Jardim Azevedo; Sirlei 
Milani Araújo; Dr. Fernando Leça 
(Vice Presidente da Casa de 
Portugal de São Paulo); Cônsul 
Honorário João Antonio Serra 
(Cidade de Campinas); Em 2016 
comemoram 9 anos de feliz união 
conjugal o casal Heverly e Anto-
nio Carlos Gomes.
Dia 16.05.2016
Sra. Dulcínea Magalhães (espo-
sa do falecido amigo Julio Maga-
lhães); Guilherme (filho Regina 
Gato e Henrique); Sra. Geni Cor-
reia (esposa do Sr. José Armando 
Correia); Sinceros parabéns aqui 
enviamos ao amigo Sr. Olívio Car-
reira, que comemora nesta data 
seus 90 anos de idade (pai do 
amigo Dr. Carlos Carreira).
Dia 17.05.2016
Ernesto S. Santos; o cantor Ro-
berto Gomes do Rio de Janeiro.
Dia 18.05.2016
Fabio Pedro Oliveira (filho da Sra. 
Dulcínea Magalhães); Rosa Maria 
Bettencourt (esposa do Sr. José 
Manuel Bettencourt presidente da 
Casa Ilha da Madeira).

O mês de abril movimentou todas as 
entidades luso-brasileiras pela data 
especial de “22 de Abril”, dia em que 
se comemora o Descobrimento do 
Brasil e a Comunidade Luso-Bra-
sileira. A organização mais uma 
vez esteve a cargo do Conselho da 
Comunidade Luso-Brasileira do Es-
tado de São Paulo, presidida pelo 
Dr. António de Almeida e Silva, que 
organizou uma vasta agenda. Tive-
mos Dia 13.04 Sessão Solene alusi-
va ao “22 de Abril”, na Câmara Mu-
nicipal numa iniciativa do Vereador 
Toninho Paiva; Dia 17/04 Ato Cívico 
alusivo a data junto ao monumento 
de Cabral no Ibirapuera; Dia 19.04 
Sessão Solene em Comemoração 
ao Dia da Comunidade Luso - Brasi-
leira Realização: Casa de Portugal 

do Grande ABC na Câmara Munici-
pal de Santo André;  Dia 29 de abril 
Comemoração do 42º Aniversário 
do 25 de Abril e encerramento das 
festividades dos 80 anos da Casa 
de Portugal; Dia 30 de abril coloca-
ção de flores junto ao Monumento 
“Portas que Abril Abriu” na Praça 
Mestre de Avis na Av. Ibirapuera; 
Dia 02 de maio Sessão Solene das 
comemorações dos 42 anos do “Dia 
25 de Abril - Revolução dos Cravos” 
na Assembléia Legislativa do Esta-
do de São Paulo. No evento junto 
a estatua de Cabral, onde o even-
to acontece desde 1988, e tendo 
como tradição, sempre um orador 
convidado. Neste ano foi convidada 
a Professora Doutora Vera Lúcia 
Amaral Ferlini - presidente da Co-

missão Gestora da Cátedra Jaime 
Cortesão USP – Camões, descre-
vendo com muita exatidão, os mo-
mentos históricos a partir do nosso 
descobrimento e sobre a solidifica-
ção da nossa grandeza territorial, 
sendo homenageada ao final. A 
solenidade foi aberta pelo Dr. An-
tonio de Almeida e Silva Presidente 
do Conselho, destacando diversas 
autoridades presentes, entre as 
quais o Cônsul Geral de Portugal 
em São Paulo, Dr. Paulo Lourenço. 
Almeida e Silva destacou que este 
ato nunca foi e jamais será um ato 
político e que apesar da crise que 
o nosso país atravessa, confia ple-
namente na recuperação da nossa 
economia, com a força do trabalho, 
um exemplo deixado por nossos co-

lonizadores. A data de 22 de abril 
é comemorada no Brasil como em 
Portugal e foi instituída pela Lei Fe-
deral n.o 5270 de 22.04 de 1.967, e 
simboliza a amizade e a integração 
entre os dois países. Uma amizade 
de séculos que a historia iniciou, e 
que todos nós fazemos questão a 
cada ano de perpetuar, incentivar e 
preservar. Neste dia tivemos a exi-
bição do Grupo Folc. da Associação 
Portuguesa de Desportos.

Aqui os porta-estandartes presentes. Diversas personalidades de destaque e o vereador Toninho Paiva no uso da palavra.

Exibição do G. F. da Portuguesa de 
Desportos neste dia.

A oradora deste dia Professora Doutora Vera Lúcia Amaral Ferlini e a home-
nagem recebida do Conselho da Comunidade a pelo presidente Dr. Antonio 
de Almeida e Silva.

22 de Abril
Comemorado em São Paulo

Homenagem ao 
“Dia do Marco da Paz”
No dia 30 de março, o Vereador Toninho Paiva, realizou a Sessão Solene 

comemorativa ao “Dia do Marco da Paz”, para homenagear o idealizador 
Gaetano Brancati Luigi. O Marco da Paz foi criado pelo ítalo-brasileiro Gaetano 
Brancati Luigi, que quando ainda garoto sobreviveu aos horrores da II Guerra 
Mundial. Com o fim da guerra o garoto saiu correndo e se juntou ao coro eufórico 
e esperançoso da multidão que celebravam a Paz. Após cinco décadas, conse-
guiu concretizar o sonho de criança e com ajuda da Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP) criou o monumento “Marco da Paz”, para inspirar na humanidade 
a importância da Cultura de Paz. O primeiro monumento foi inaugurado no Pátio 
do Colégio, região central da capital, no ano 2000. Com o auxílio da ACSP, as 15 
distritais escolheram duas famílias que foram homenageadas, pois contribuíram 
para a cultura de paz na cidade. Elas receberam réplicas do Marco da Paz. “É a 
primeira vez que comemoramos e homenageamos as famílias que participam e 
tem uma história de solidariedade com a nossa cidade. Acho que é fundamental 
prestarmos essa homenagem, o mundo está precisando de muita solidariedade, 
de muita paz e de respeito ao próximo.”, ressaltou o Vereador Toninho Paiva.
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O coração da filigrana portuguesa
Tive o privilégio de passar a 

infância e grande parte da 
adolescência, entre os anos 1950 e 
1960, no coração da velha metrópole 
da América Portuguesa, Salvador, 
capital da Bahia, no estimulante 
universo do  Palácio das Jóias  – 
uma joalheria em estilo art-déco, ao 
número 111 da cêntrica Avenida Sete 
de Setembro, cujo proprietário era o 
meu querido e saudoso pai, próxi-
ma à esquina do amado Gabinete 
Português de Leitura, com as linhas 
arquitetônicas neo-manuelinas, dian-
te do sereníssimo à época Jardim da 
Piedade. Quase todos os funcionários 
do  Palácio das Jóias  eram jovens 
imigrantes espanhóis. A maioria 
vinha da Província de Pontevedra, 
ao Norte do Rio Minho, na atual 
Região Autônoma da Galícia. Alguns 
deles, para além de meu próprio 
pai,  Don Albino  Castro, de quem 
tive a honra de herdar o nome e o 
sobrenome, e dos caríssimos tios 
Alejandro e Ramiro, meus saudosos 
padrinhos, haviam nascido numa 
‘aldeia’ vizinha a Vigo, grafada em 
castelhano como Junqueiras e, em 
galego, como prefiro, Xunqueiras. 
Cresci em meio ao ouro, à prata, à 
platina, aos brilhantes e às mais va-
riadas pedras. O Palácio das Jóias, 
aos meus olhos, reluzia como uma 
adorável ‘torre de babel’ dos relógios, 
então genuinamente suíços, colares 
com autênticas pérolas do Extremo 
Oriente,  biscuits  da França, anéis 
com pedras de diamantes extraídos 
na África do Sul e comercializados na 
cidade de Antuérpia, na Bélgica, e as 
filigranas portuguesas, em finíssimos 
fios de ouro ou prata – uma técnica 
que só os portugueses há séculos 
dominam. Eram joias filigranadas 
em formato muitas vezes de coração, 
como o que aparece na foto que ilus-
tra a coluna, ou mesmo em reprodu-
ções de pequenas caravelas, com as 

gloriosas cruzes de Cristo cravadas 
nas velas, que me faziam recordar as 
embarcações dos grandes mestres 
da Escola de Sagres. Peças importa-
das, sobretudo, da Póvoa do Lanho-
so, na região do Minho, cidade onde 
nascera, em 1080, Teresa de Leão, 
a célebre Dona Teresa, Condessa de 
Portucale de 1112 a 1128 - mãe do 
fundador do Reino de Portugal, D. 
Afonso Henriques (1109 – 1185), O 
Conquistador. Mas também chega-
vam peças filigranadas provenientes 
da região do Douro Litoral, originárias 
de Gondomar, conhecida como a 
Cidade do Ouro, Distrito do Porto, 
localizada na área metropolitana 
‘tripeira’.

Póvoa do Lanhoso e Gon-
domar são ainda hoje as 

únicas localidades na Europa 
que tecem os fios de ouro e 
prata para formar as filigranas. 
Mas não foi sempre assim. A 
arte da filigrana tem origem 
na Cidade Eterna  nos 
séculos de esplendor 
do Império Romano. 
Ganharia destaque 
também na região Gre-
co-bizantina, a partir do 
século IV, principalmente 
na monumental metrópole 
Cristã de Constantinopla, antiga 
capital do Império Romano do 
Oriente – na qual, os invasores 
muçulmanos, depois de conquis-
tá-la, em 1453, adotando o nome de 
Istambul, conseguiriam aprimorar os 
trabalhos com a engenhosa arte da 
filigrana. Foram, aliás, os romanos 
que introduziriam na Península Ibé-
rica, no início do Primeiro Milênio, a 
filigrana – embora alguns historiado-
res, mesmo em Portugal, atribuam, 
erradamente, aos maometanos o 
ensino da filigrana aos lusitanos.  
A abundância de metais, segundo 
outros pesquisadores, permitiu que 

se desenvolvesse em Portugal uma 
rica ourivesaria – preservando um 
forte cunho artesanal. Com os fios de 
ouro entrançados, os artesãos produ-
zem peças, muito além de corações, 
bastante usados nos trajes femininos 
dos grupos folclóricos da encantadora 
Viana do Castelo, cidade minhota na 
qual o Rio Lima deságua no Oceano 
Atlântico, e das minhas caravelas 
da infância. Também criam, por 
exemplo, uma enorme variedade de 
jóias, como brincos, pulseiras, anéis 
e colares. Fascinado pela Póvoa do 
Lanhoso, o escritor Camilo Castelo 
Branco (1825 – 1890), nascido em 
Lisboa, mas arraigado à vida do Norte 
de Portugal, onde radicou-se em Vila 

Nova de Famalicão, Distrito de Bra-
ga, dedicaria três de seus romances 

à cidade das filigranas - O De-
mônio do Ouro (de 1873), A 
Brasileira de Prazins (1882) 

e o polêmico Maria da Fon-
te  (1885), cujo aniversário 
de 170 anos da obra vem 

sendo comemorado 
desde 2015. Pouco 
afeita às filigranas, 
convém lembrar, Maria 
da Fonte, personagem 

camiliana real, liderou, 
em 1846, a histórica re-

volta das mulheres minhotas.  

O declínio do comércio de 
jóias, devido à aparição 

das bijuterias, levaria o meu pai a mu-
dar de ramo, em 1964, e a criar uma 
rede de sapatarias, a Senador Cal-
çados, que rapidamente se mostrou 
uma sábia decisão. Mas, para mim, 
foi o fim de um sonho que acalentava 
de um dia assumir o mágico Palácio 
das Jóias, onde aprendi a admirar as 
filigranas portuguesas. Acabaria por 
me tornar jornalista e, nesta coluna, 
hoje, presto homenagem às peças 
com finos metais preciosos da minha 
infância.

NÃO PERCA - 42ª FESTA DO DIVINO
A Casa dos Açores de São Paulo re-
alizara nos dias 14 e 15 de maio de 
2016 a 42ª Festa do Divino Espírito 
Santo, em Vila Carrão em frente a 
sua sede na Rua Dentista Barreto, 
1282 fones (011) 2296-4890 / 2942-
0487 email casa-acores@ig.com.br  
A festa foi introduzida em Portugal 
pela rainha Santa Isabel. Mais tarde, 
foi levada pelos povoadores portu-
gueses para as 9 ilhas do arquipéla-
go dos açores, localizado no oceano 
atlântico norte, tornando-se a princi-
pal festa e devoção das ilhas. Ao emi-
grarem para outros países e regiões 
do mundo, os ilhéus levaram consigo 
esta devoção e festejos, especial-
mente, para os EUA, Canadá e Bra-
sil, principais países de acolhimento. 
Para o Brasil a emigração ocorreu, 
em especial, no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, onde os açorianos 
fundaram importantes cidades, tais 
como: Porto Alegre e Florianópolis. A 
presença açoriana, no entanto, se es-
tendeu também para São Paulo, Rio 
de Janeiro, Pará, Maranhão, Minas e 
Espírito Santo. As Festas do Divino na 
Vila Carrão tem origem, portanto, na 
expressiva colônia luso-açoriana que 
se radicou no bairro de Vila Carrão, 
em especial na primeira metade do 
século passado, e faz parte do Ca-
lendário Oficial da Cidade. Os feste-
jos de rua são realizados num único 
fim de semana, reunindo milhares de 

pessoas da região, normalmente fa-
mílias inteiras que ali vão para degus-
tar as famosas malassadas, a massa 
sovada, os bolinhos de bacalhau, o 
caldo verde, um bom vinho e outras 
iguarias da culinária luso-açoriana e 
brasileira. Todo o ano é montado pela 
Prefeitura um grande palco, em frente 
à sede da Casa dos Açores, para ale-
grar a festa, apresentando-se ali di-
versos grupos musicais e folclóricos. 
Na manhã do domingo, 15.05.2016 
será realizada uma grande procissão 
integrada com as bandeiras e as coro-
as do Divino, e as imagem de Nossa 
Senhora de Fátima e do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, acompanhadas 
por uma banda musical. A procissão 

percorre algumas ruas do bairro e se 
desloca da sede da CASP até a Igre-
ja Santa Marina, onde será realizará 
uma missa solene às 10,30 horas, 
em louvor ao Divino. Antônio e Maria 
Purificação são os mordomos deste 
ano, responsáveis pela organização 
da Festa. Antônio açoriano e Maria 
Purificação madeirense, atuantes 
nas tradições e na religiosidade da 
comunidade. A Casa dos Açores de 
São Paulo e o casal de Mordomos 
convidam a todos para participarem 
da tradicional Festa do Divino de Vila 
Carrão, já em sua 42ª Edição. Junte 
a família e os amigos e compareça 
nesta tradicional festa do bairro e da 
cidade de São Paulo.

Dia 13.05.2016
Jantar em prol do Lar da Provedoria
O Clube Português de São Paulo com o apoio 
do Buffet Giardine estará realizando mais um 
jantar dançante com a renda toda revertida 
em prol do Lar da Provedoria. Compareça, a 
causa é justa. Haverá sorteio de um final de 
semana no Resort Monte das Oliveiras entre 
os presentes. Informações e convites Rua 
Turiassú, 59 Bairro das Perdizes – São Paulo 
fones (11) 3666.6837 – 3666.3035   
Dias 14 e 15.05.2016
Festa do Divino Espírito Santo na 
Casa dos Açores
Inicio da quermesse de rua com barracas e 
shows. Teremos a 42.a festa do Divino Es-
pírito Santo em frente a Casa dos Açores a 
partir das 16 horas. Dia 15.04 as 9,30 ho-
ras saída de grandiosa procissão com as 
imagens do Senhor Santo Cristo dos Mila-
gres e Nossa Sra. De Fátima em direção a 

Igreja Santa Marina, onde teremos a cele-
bração de uma missa. E a partir das 16 ho-
ras teremos a quermesse com sorteio das 
domingas para o ano de 2.017 e o anuncio 
dos mordomos da 43.a festa. Local R. Den-
tista Barreto, 1282 na Vila Carrão 
Dia 14.05.2016
Adega da Lusa com Pedrão
A Associação Portuguesa de Desportos es-
tará nesta noite realizando mais uma Ade-
ga da Lusa. Comidas típicas muita musica 
para dançar. A animação estará a cargo 
da tocata do Grupo da Portuguesa e como 
convidado o Rancho Folc. Pedro Homem de 
Mello. Rua Comendador Nestor Pereira, 33 
Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400  
Dia 15.05.2016
Festa de Fátima na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia 
realizando a partir das 13 horas em sua 
sede, mas uma grande festa em louvor a 
Nossa Sra. De Fátima.  Comidas típicas, e 
às 15 horas teremos a celebração de uma 

santa missa seguida de procissão. Tere-
mos a exibição do Grupo Folclórico Adulto 
e o Infanto Juvenil da Casa Ilha da Madei-
ra. Sorteio de vários brindes entre os pre-
sentes. Informações e convites: Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal 
– São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922 
Festa de Nossa Sra. De Fátima no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC, convida 
a todos para a grande festa de Fátima com a 
seguinte programação: às 10,30 hs – Missa 
em louvor à Nossa Sra. de Fátima Paróquia 
do Paraíso; às 11,30 hs - Saída da Paróquia 
Paraíso em procissão à da Casa de Portugal 
do Grande ABC; às 11,35 hs - Chegada à 
Casa de Portugal e bênção do Padre Van-
derlei; às 12,00 hs – Abertura do Salão para 
o Almoço Self Service  Bacalhoada à Moda 
da Casa; às 14,00 hs - Apresentação Grupo 
Folclórico da Casa de Brunhosinho de SP. 
Convites e informações R. Nossa Senhora 
de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436.0223 – 4438.0188

NÃO PERCA!

DIAS 27 E 28.05
a partir das 12h

10



Portugal em Foco Edição de 12 a 18 de Maio de 2016

Nova Iluminação, Coquetel e Show de Carminho  
Encerram as Comemorações dos  

80 Anos da Casa de Portugal 
O ultimo dia 29 de Abril de 2.016, 
ficará registrado nos anais da Casa 
de Portugal, atualmente sob a pre-
sidência do Com. Antonio dos Ra-
mos, pois foi o encerramento das 
festividades dos seus 80 anos de 
fundação e também a comemora-
ção do 25 de Abril. A festividade 
que contou com o patrocínio do 
Banco Caixa Geral - Brasil, TAP, 
apoio do CC25A, e apoio institu-
cional da Prefeitura de São Paulo 
e Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo, iniciou, com a inaugu-
ração da nova iluminação externa 
da entidade, que vem para realçar 
o belíssimo edifício com cinco an-
dares instalado no centro de São 
Paulo, em estilo neocolonial, de-

senhado pelo arquiteto português 
Ricardo Severo, cuja inauguração 
ocorreu a 27 de dezembro de 1955. 
Na seqüencia tivemos no espaço 
biblioteca, a apresentação de um 
projeto do Vereador Paulo Fiorilo, 
para instituir a “Semana da Cultura 
Portuguesa“ no Município de São 
Paulo, projeto de lei 547/2015. Uma 
importante contribuição, para que 
se possa resgatar a historia, a cul-
tura e a relação estabelecida entre 
Portugal e Brasil ao logo destes 
anos.  A idéia de se ter um espaço 
nos CEUS - Centro de Educação 
Unificada da Prefeitura é para se 
poder discutir a cultura, a historia e 
os grandes pensadores portugue-
ses, com os alunos da rede muni-

cipal como também nos teatros e 
centros culturais. Vários vereado-
res já assinaram essa propositura, 
mas lamentavelmente a pauta da 
Câmara, impossibilitou essa vota-
ção, mas já esta prestes a aconte-
cer. Essa semana devera sempre 
acontecer no mês de abril, quando 
se comemora o Dia do Descobri-
mento do Brasil e o Dia da Comu-
nidade Luso-Brasileira. O Cônsul 
Geral Dr. Paulo Lourenço, referiu-
-se dizendo: ”Esse projeto ira alar-
gar a leitura de Portugal dando a 
conhecer ao publico brasileiro uma 
cultura que muitas vezes, esse pú-
blico não conhece. O Presidente 
Com. Antonio dos Ramos, depois 
de saudar a todos, disse estar con-

fiante na dupla composta pelo Dr. 
Paulo Lourenço e pelo Vereador 
Paulo Fiorilo, falou de sua trajetória 
naquela casa, desde a sua entrada 
em 1983, seus vários mandatos e 
sua volta, pois segundo ele a casa 
estava derrotada. Salientou que 
quer deixar uma equipe de primeira 
em sua diretoria para darem conti-
nuidade naquele trabalho. O Almi-
rante Manuel Guerreiro um dos Ca-
pitães de Abril, entregou ao Com. 
Antonio dos Ramos, a “Medalha 
do 25 de Abril”, parabenizando-o 
pela portugalidade e pela maneira 
como mantém rijas as tradições 
portuguesas. Foi exibido um vídeo 
institucional, do novo patrocinador 
da entidade o Banco Caixa Geral 

– Brasil, bem como lida uma men-
sagem do Presidente do banco Dr. 
Henrique Cabral Menezes. Este 
recordou que o banco foi um dos 
pioneiros, e já esta no Brasil desde 
o século 19, e que foi o Imperador 
D. Pedro II, o responsável por essa 
autorização. Na seqüencia tivemos 
um concorrido coquetel e ainda um 
show com a cantora  Carla Casa-
rim que dentre outros sucesso 
exibiu fados de Ivan Lins, para na 
seqüencia o grande recital de fa-
dos pela cantora Carminho, uma 
das melhores cantoras da atuali-
dade. Carminho tem passado por 
várias casas de fado como “A Ta-
verna do Embuçado”, “Petisqueira 
de Alcântara” e “Mesa de Frades”. 

É considerada uma das mais ta-
lentosas e inovadoras cantoras de 
fado da sua geração, interpretando 
também outros gêneros musicais, 
como a música popular portu-
guesa, a MPB, jazz, música pop 
e rock. Carminho é filha de Nuno 
Rebelo de Andrade e da fadista 
Teresa Siqueira e foi introduzida 
à música brasileira, através das 
telenovelas que tinham em suas 
trilhas sonoras canções de Chico 
Buarque, Elis Regina, Milton Nas-
cimento, Tom Jobim e Vinícius de 
Morais. Detentora de magnífica 
voz, e muita simpatia, arrancou 
efusivos aplausos do publico, que 
lotou o salão de festas da Casa de 
Portugal.

Detalhe dos ilustres presentes. Com. Antonio dos Ramos Presidente da Casa de Portugal de São Paulo. Almirante Manuel Guerreiro quando homenageava o Com. Antonio dos Ramos.

Vereador Paulo Fiorilo, Com. Antonio dos Ramos e o Cônsul Geral Dr. Paulo Lourenço. Momentos do show de Carla Casarim.Aqui a fenomenal fadista Carminho, em grande show nesta noite.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 33

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 34

JORNADA 45JORNADA 33

AVEIRO
JORNADA 31

COIMBRA

LISBOA
JORNADA 26

VILA REAL
JORNADA 27

VISEU
JORNADA 28

GUARDA
JORNADA 26

CASTELO BRANCO
JORNADA 20

LEIRIA
JORNADA 26

Crônica: Benfica triunfa na Madeira e 
fica a um passo do título

O Benfica está a uma 
vitória do tricampeonato 
após ter vencido o Marí-
timo por 2-0, em jogo da 
33.ª e penúltima rodada da 
I Liga portuguesa de fute-
bol, realizado no Funchal.

Apesar de ter estado a 
jogar com menos um joga-
dor desde os 37 minutos, 
fruto da expulsão de Re-
nato Sanches, os ‘encar-
nados’ chegaram ao 11.º 
triunfo consecutivo no cam-
peonato graças aos gols 
de Mitroglou (48 minutos) 
e Talisca (83) na segunda 
parte.

O conjunto da casa, que 
ameaçou a baliza duas 
vezes por intermédio de 
Djoussé, até entrou melhor, 
mas o Benfica respondeu 
por Mitroglou e Jonas, com 
ambas as equipes a cria-
rem as suas melhores situ-
ações de perigo através de 
lances de bola parada.

As ‘águias’ tiveram o seu 
melhor período a partir da 
meia hora, com Jonas a ter 
as duas maiores oportuni-
dades do primeiro tempo. 
Primeiro, enviou a bola à 
trave, num remate ao ângu-
lo, aos 30 minutos, e, aos 
32, cabeceou para grande 
intervenção de Salin.

Aos 37 minutos, a turma 
de Rui Vitória sofreu um re-
vés quando o árbitro Fábio 
Veríssimo expulsou o inter-
nacional português Renato 
Sanches, por acumulação 
de amarelos.

No entanto, a inferiorida-
de numérica não impediu o 
Benfica de criar perigo até 
ao intervalo, com avisos 
deixados por Carcela (40 
minutos), Mitroglou (44) e 
Jardel (45+1).

O gol ‘encarnado’ chegou 
logo no início da segun-
da parte, aos 48 minutos, 
através do grego Mitroglou, 
que aproveitou um passe 
inadvertido do maritimista 
Alex Soares para ficar iso-
lado e bater Salin, voltando 
a marcar após três jogos 
em ‘branco’.

O entusiasmo da partida 
‘esfumou-se’ à passagem 
do minuto 52 quando o de-
fesa central dos insulares 
Maurício chocou de cabeça 
com o benfiquista Jardel e 
ficou inanimado no relvado, 
levando a uma paragem de 
oito minutos, com entrada 
da ambulância em campo.

De volta à carga, o Ben-
fica esteve perto de dilatar 
a vantagem por Jonas, que 
rematou para defesa de 
Salin, e, na recarga, Pizzi 
fez o mais difícil e acertou 
no goleiro francês.

O Marítimo tentou res-
ponder e foi o capitão João 
Diogo a dar o exemplo, 
num remate de meia dis-
tância, aos 72 minutos, 
que obrigou Ederson a se 
aplicar.

Não marcaram os anfitri-
ões, foram os forasteiros a 
festejar o segundo gol gra-
ças a um livre direto de Ta-
lisca, aos 83 minutos, co-
locado e sem hipótese de 
defesa para Salin.

O terceiro esteve perto 
de acontecer já no período 
de descontos, mas o mexi-
cano Raúl Jimenez acertou 
na trave após passe de Pi-
zzi.
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A uma rodada do final 
do campeonato, Bruno de 
Carvalho faz questão de fri-
sar a esperança que reina 
em Alvalade na conquista 
do título e no fim do jejum 
de 14 anos.

Essa manifestação de 
confiança foi feita através 
das redes sociais, onde o 
presidente leonino subli-
nhou ainda o orgulho nos 
adeptos sportinguistas.

“Esforço, Dedicação, 
Devoção e Glória, eis o 
Sporting Clube de Portu-

gal! No futebol falta um 
jogo para terminar a tem-
porada. A beleza deste 
desporto é que, quando se 
tem valor e qualidade, se 
joga até ao último segun-
do. O Leão nunca desiste 
e nunca se verga! Todos 
a Braga! Grande orgulho 
na magnífica Onda Verde 
que tem sido o nosso 12º 
jogador! Viva o Sporting 
Clube de Portugal!”, escre-
veu Bruno de Carvalho na 
sua página oficial do Face-
book.

A equipe leonina fez 
questão de demonstrar o 
ânimo e confiança após a 
goleada de sábado (5-0), 
em Alvalade, frente ao V. 
Setúbal. A uma rodada do 
final do campeonato, os 
leões necessitam de ven-
cer em Braga e esperar 
que o Benfica escorregue 
numa das duas partidas 
que ainda lhe faltam, mas 
o fato de depender de ter-
ceiros parece não abalar 
a fé leonina.

Continuamos na luta

“Outro grande triunfo 
da equipe. Continuamos 
na luta até o final. Segui-
mos por este grande ca-
minho”, escreveu o late-
ral-direito na sua página 
oficial do Facebook.

O central Coates tam-
bém demonstrou a sua es-
perança na conquista do tí-
tulo, dedicando a vitória de 
ontem aos adeptos: “Ou-
tra vitória para os nossos 
adeptos!! Falta um jogo e 
há que continuar a lutar”.

Atacante português po-
derá entrar na história do 
futebol português ao ser o 
primeiro a vencer a Cham-
pions em três ocasiões 
distintas.

Poderá ser mais um 
marco significativo na car-
reira de Cristiano Ronaldo. 
Depois de garantir a pre-
sença na final da Liga dos 
Campeões, a segunda com 
a camisa do Real Madrid, o 
atacante português poderá 
ser o primeiro português a 
sagrar-se campeão euro-
peu em três ocasiões.

Caso no próximo dia 28 
de maio vença o Atlético 
Madrid, em Milão, Ronal-
do irá juntar mais um título 
europeu ao currículo, o ter-
ceiro depois de ter levan-
tado o ‘caneco’ em 2008, 

Ronaldo em busca do ‘tri’ para
passar Deco, Sousa e nove ‘águias’

ainda com a camisa do 
Manchester United e seis 
anos mais tarde, já com a 
camisa ‘merengue’.

Esta será a quarta final 
da carreira do internacio-
nal pela Seleção das Qui-
nas, com a curiosidade de 
reencontrar o adversário 

que venceu no Estádio da 
Luz, em 2014.

Caso vença a compe-
tição, Ronaldo irá passar 
um restrito lote de futebo-
listas que fizeram ‘bis’ na 
Champions, são eles Deco 
(2004 - FC Porto; 2006 - 
Barcelona), Paulo Sousa 

(1996 - Juventus; 1997 - 
B. Dortmund) e Costa Pe-
reira, Mário João, Ângelo, 
Germano, Fernando Cruz, 
José Augusto, Coluna, 
Cavém e José Águas (to-
dos eles pelo Benfica em 
1961 e 1962), dá conta o 
Sapo Desporto.

O FC Porto venceu 
este sábado o Rio Ave, 
por 3-1, em Vila do Con-
de, partida referente à 
33.ª rodada da Liga. Hél-
der Postiga (5) deu van-

FC Porto dá a volta
e vence Rio Ave

tagem à equipe da casa, 
Layún (20), de grande 
penalidade, Sérgio Oli-
veira (57) e Varela (87) 
marcaram para os azuis 
e brancos.

Presidente das ‘águias’ 
colocou água na fervura 
e lembrou adeptos que 
ainda há mais duas finais 
para ganhar.

Luís Filipe Vieira dei-
xou uma mensagem aos 
adeptos, lembrando-lhes 
que ainda não há nada 
ganho, tendo ainda elogia-

O Comitê Executivo 
da UEFA vai reunir-se 
em 18 de maio para de-
finir o futuro do organis-
mo que rege o futebol 
europeu sem o francês 
Michel Platini, que está 
suspenso e anunciou a 
intenção de não se re-
candidatar.

 “A UEFA registrou a 
decisão do Tribunal Ar-
bitral do Desporto (TAS) 
de suspender o presi-
dente da UEFA, Michel 
Platini, de qualquer ati-
vidade relacionada com 
futebol por quatro anos. 
Também tomámos nota 
do comunicado em que 
Michel Platini anunciou 
a intenção de se demitir 
do cargo de presidente 
da UEFA”, lê-se no sí-
tio oficial do organismo 
na InternetNesse senti-
do, a UEFA dá conta do 
agendamento de uma 
reunião do Comitê Exe-
cutivo para a manhã de 

18 de maio, em Basileia, 
“para discutir os próxi-
mos passos, incluindo 
o agendamento de um 
congresso eletivo”.”En-
tretanto, não será indi-
cado um presidente in-
terino da UEFA”, remata 
o comunicado. O TAS 
reduziu hoje para quatro 
anos a suspensão apli-
cada a Platini. O antigo 
futebolista e dirigente foi 
inicialmente condenado 
a oito anos de suspen-
são pela Comissão de 
Ética da FIFA, a 21 de 
dezembro de 2015, mas 
a pena foi depois redu-
zida para seis anos pela 
Comissão de Recurso.

O líder da UEFA foi 
condenado por abuso 
de confiança, conflito 
de interesses e gestão 
danosa no caso do pa-
gamento de 1,8 milhões 
de euros pelo ex-presi-
dente da FIFA mundial, 
Joseph Blatter

Comitê Executivo da UEFA
Reúne-se em 18 de Maio Para

Definir Futuro sem Platini

“Não ganhámos 
nada e queremos 

ser mesmo 
campeões por
nós próprios”

do a postura dos jogado-
res. “Quero agradecer aos 
adeptos, a vinda ao Está-
dio dos Barreiros e quero 
dizer-lhes que não ganhá-
mos nada ainda, não tem 
que haver euforia. Ainda 
temos mais uma final para 
disputar e outra a seguir. 
Mas é importante dizer 
aos benfiquistas que que-
remos ser mesmo cam-
peões por nós próprios. É 
algo que interiorizámos no 
início da temporada e este 
grupo fantástico de joga-
dores e treinadores, todos 
juntos, acreditámos naqui-
lo que queríamos e todos 
temos estado a viver este 
momento. Juntos vamos 
conseguir os nossos ob-
jetivos. Não há euforia 
alguma e no próximo do-
mingo temos mais uma 
final para disputar e é 
assim que temos de en-
carar”.

O Desportivo de Cha-
ves, que carimbou o re-
gresso à I Liga em Por-
timão, ao início da tarde 
de domingo, foi recebido 
em apoteose, já o relógio 
marcava 23:00, por mais 
de cinco mil adeptos que 
nem a longa espera, nem 
a chuva desmobilizou.

 Enquanto a equipe de 
Trás-os-Montes percor-
ria o país de uma ponta 
à outra, nos cerca de 800 
quilômetros que ligam as 
duas cidades, os adeptos 
engalanaram as rotundas, 
as ruas, os carros e as 
janelas com bandeiras e 
cachecóis ‘azul-grená’ e, 
na hora da chegada, além 
dos aplausos, das ‘selfies’ 
e dos gritos, o mote era 
“Para cá do Marão, man-

dam os que cá estão”. No 
passado domingo, o Des-
portivo de Chaves empa-
tou no terreno do Portimo-
nense por 1-1, garantindo 
a subida ao escalão máxi-
mo do futebol português, 
17 anos depois da última 
presença. Mal soou o apito 
final em Portimão, a cida-
de de Chaves, com cerca 
de 40 mil habitantes, “vi-
rou do avesso” com mul-
tidões nas ruas, carros a 
congestionar a circulação 
- alguns dos quais ficaram 
sem buzina -- e uma festa 
e felicidade como “há mui-
to não se via”.

No palco da festa fla-
viense, na rotunda do Mo-
numento, lia-se numa fai-
xa “Nós no campo, vós na 
bancada, somos um só”.

Torcedores do Chaves esperaram
horas para festejar com equipe

O Leão nunca Desiste e nunca
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Ternura e emoção em Homenagem as Mães 
no Clube Português de niterói do Ingá

Um dia marcado pela alegria das mamães presentes ao Clube Português, aqui vemos o Presidente 
Dr. Fernando Guedes e a primeira-dama, Dra. Rosa Guedes, homenageando as mamães mais no-
vas presente ao clube

As mamães 
mais idosas 

também 
tiveram seu 

momento 
de felicida-

de sendo 
homenage-

adas pelo 
presidente 

Dr. Fernan-
do Guedes 

e esposa 
Dra. Rosa 

Guedes

O Presidente Fernando Guedes e a diretora Zenir de Mello, quando 
homenageava as mães do Rancho Folclórico Luís de Camões

O Rancho Folclórico Luís Vaz de Camões deu um lindo show de folclore com suas danças e cantares. 
Parabéns moçada, continuem esta linda trajetoria

Durante o domingo festivo as mães no C.P.N. vemos o Presidente do C.P.N. e 
Cônsul Honorário de Niterói, Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa Guedes e 
demais familiares

Outra linda 
família fes-

tejando suas 
mamães, o 
Comenda-

dor Orlando 
Cerveira – 
Presidente 

do Conselho 
do C.P.N. 
com seus 

filhos, noras 
e netos, o 

amigo Ade-
mir Carvalho 

e demais 
amigos

Diversas 
famílias pre-
sentes com 
suas mães: 

Luís santos, 
Lisete santos, 

Joaquim Bri-
to, Arminda 

Brito, Márcia 
Santos, Cláu-

dio Santos, 
Adriana Brito, 

Felipe Brito, 
Gabriela 

Brito, Leo-
nardo Santos 

e Carolina 
Santos

Momento de felicidade da família Dr. Genésio, esposa Fátima, filha 
Simone e grande amiga

Dr. Afonso 
curtindo 
o Dia das 
Mães com 
familiares 
no Clube 
Português 
de Niterói

Outra mesa bem animada no domingo em homenagem ao Dia 
das Mães, o Manuel Gonçalves e esposa Alice Gonçalves, Jaime 
e esposa

Outra linda 
família, 

Leandro 
Viana e 

familiares, 
Adriana 

Sousa 
Valverde, 
familiares 
e amigos

Gente fina é outra coisa passando o Dia das Mães no Clube Portu-
guês de Niterói, Edson, Conceição, Maria da Graça e Fátima

Uma atmosfera envolven-
te de emoções inesquecíveis 
deu inspiração à tarde do pas-
sado domingo, dia 8, no Clube 
Português de Niterói, quando 
a diretoria realizou as festivi-
dades em torno do Dia das 
Mães. Música ambiente, en-
contro de amigos e manifesta-
ções de amor e carinho foram 
os principais flagrantes do dia 
reservado àquela que está 
sempre em nossos corações.

Com grande afluência de 
associados e amigos do Clu-
be, o programa foi aberto por 
volta das 13 horas, com a di-
retoria dedicando as atenções 
a todos que chegavam, não 
faltando às recepções do Pre-
sidente Dr. Fernando Guedes 

e da primeira-dama Dra. Rosa 
Guedes e demais membros 
da diretoria. O almoço decor-
reu num clima dos mais sua-
ves. Muitos papos, sorrisos e 
apaladares.

Como todo ano acontece, 
elege sua Mãe do Ano.

Todas as mães presentes 
ainda receberam as manifes-
tações de carinho do Clube 
Português de Niterói através 
de mensagens, junto aos 
seus familiares e amigos.

Por todos os lados da 
Sede do Clube do Ingá, po-
demos rever gente amiga que 

prestigia os meios sociais, 
acompanhados de seus fami-
liares e amigos, como pode-
mos apreciar nos flagrantes 
do dia festivo.

O bom atendimento e o 
ambiente sempre empolgan-
te no Clube Português de Ni-
terói, movimentando um dos 
pontos mais populares daque-
le Bairro do Ingá, em Niterói. 
Em resumo, foi uma festa vi-
brante de emoções, com tudo 
correndo dentro do previsto, 
assinalando assim o sucesso 
de mais uma comemoração 
do calendário social do Clube.

Mas, vamos tratar do al-
moço, foi churrasco completo 
com arroz minhoto e um ba-
calhau esplêndido. A anima-
ção ficou com o Rancho Fol-
clórico Luís de Camões, que 
homenageou as Mães com 
uma linda apresentação.

Um dos momentos mais 
esperados da tarde foi saber 
quem seriam: a Mãe do Ano 
de 2016,  a Mãe mais Jovem 
e a Mãe mais Idosa.

Está de parabéns toda 
diretoria e o Presidente Dr. 
Fernando Guedes pela be-
líssima festa.
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Novela mexicana

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Peço desculpas, 
leitor, mas não seria 
capaz de afirmar quem 
será o presidente do 
Brasil no exato mo-
mento em que você es-
tiver lendo este artigo. 
Em poucos segundos 
ele ficará desatualiza-
do. Também não pode-
ria arriscar o nome do 
presidente da Câmara 
nem o do Senado. E 
seria impossível prever 
se aquele político de 
moral supostamente 
ilibada estará discur-
sando na tribuna ou gozando férias no xadrez de Curitiba.  

Como diria com maestria Tom Jobim, definitivamente, o 
Brasil não é para principiantes. Nem para cardíacos. Nem 
para videntes. Pior: o Brasil não é sequer para o povo brasi-
leiro. A cada instante, uma notícia descabida deixa de boca 
aberta toda a nação, numa sucessão de escândalos e des-
mandos inimagináveis até para as mentes mais criativas.

Se no dia 5 de maio os brasileiros que acreditavam nos 
superpoderes de Eduardo Cunha para escapar da Justiça 
ficaram atônitos com a decisão do ministro Teori Zavaski de 
afastá-lo da Câmara –decisão esta referendada de forma 
unânime demais ministros do Supremo- o mais surrealista 
dos acontecimentos ainda estava por vir.  

A segunda-feira 9 de maio ficou marcada pela ação ro-
cambolesca do deputado canastrão Waldir Maranhão - até 
então o desconhecido que acabara de substituir o suspenso 
Eduardo Cunha interinamente na Presidência da Câmara: 
sacou sua caneta interina e irresponsável e anulou o pro-
cesso de impeachment, aprovado quase um mês antes por 
dois terços da casa. Sabe-se lá quais os argumentos utili-
zados pelo governador do Maranhão, Flavio Dino, aliado de 
Dilma, para convencer o fantoche conterrâneo, durante um 
voo em avião da FAB, do Maranhão a Brasília, no domingo 
anterior ao golpe contra a sensatez. O plano de bagunçar 
o coreto nacional foi concluído num jantar com o advogado 
petista Geral da União, José Eduardo Cardozo, ex-ministro 
da Justiça, na casa do vice-líder do governo, deputado Sil-
vio Costa.

Àquela altura, o Senado já se preparava para votar o 
afastamento da presidente Dilma Rousseff por 180 dias. A 
notícia da suspensão do impeachment ganhou espaço in-
ternacional. O dólar disparou. A bolsa caiu. E a situação do 
país se tornou ainda mais insegura, instável e imprevisível. 
Com o agravamento da crise econômica e política e todas 
as indefinições dos próximos capítulos, é difícil achar algum 
investidor que queira arriscar um centavo no Brasil.

Que tal uma ação popular contra o responsável Waldir 
Maranhão por tantos prejuízos causados aos cidadãos e 
mesmo a nação brasileira? Apenas a perda de seu manda-
to é muito pouco. Que seja punido no mais absoluto rigor 
da lei.

Resta saber até quando vamos apenas assistir de arqui-
bancada... Aguarda-se alguma reação da sociedade para 
os próximos capítulos. 

Uma das famílias mais tradicionais luso-brasileira que, ao longo desses 
anos participa e prestigia a Vida Associativa da Casa do Minho, participando 
do Rancho Folclórico Maria da Fonte, onde a família se envolveu e se dedicou 
ao folclore minhoto. Num destaque especial durante o dia em homenagem às 
Mães na Casa do Minho. Vera Tré, Francisco Faria, João Faria, Ana Paula Tré, 
Rosa Alves, Tania Vianna e Rodrigo Andrade. Família Faria Bombas.

Família Faria Bombas
homenageia suas Mamães
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O Rancho 
Folclórico 
Maria da 
Fonte 
quando 
realizava 
mais uma 
linda apre-
sentação 
durante 
o Arraial 
Minhoto

Quinta de Santoinho: uma Tradição da Família Minhota!

O Presidente Minhoto, Agostinho dos Santos ladeado 
pelo vice-presidente, Casimiro Ferreira, o ex-presidente, 
Joaquim Fernandes e um amigo

Todo mês, a famí-
lia minhota tem o seu 
encontro com as mais 
belas tradições da sua 
terra, os sabores da tí-
pica culinária, a música 
e o folclore, tudo pro-
voca uma onda conta-
giante dentro daquele 
que é considerado o 
maior Arraial Minhoto: 
a Quinta de Santoinho.

No passado sába-
do, dia 7, aconteceu 
mais um encontro, em 

Quem tam-
bém esteve 
no Minho, 
na Quinta de 
Santoinho 
foi o Manuel 
Amaral, Ra-
fael Amaral, 
Joé Gomes, 
familiares e 
amigos

meio ao farto serviço, 
não falta a alegria e a 
confraternização da-
queles que já têm “ca-
deira cativa”. É sempre 
uma alegria receber 
visitantes que passam 
a conhecer este gran-
diosos convívio.

Ninguém resiste 

na sardinha na brasa, 
preparada com mui-
ta especialidade pela 
gente minhota, assim 
como o caldo verde, 
sempre quentinho, 
com o cheirinho da 
santa terrinha!

Na musica um su-
cesso sempre mar-

cante no Arraial é o 
Conjunto Amigos do 
Alto Minho.

Enfim, a Quinta de 
Santoinho é um ca-
lendário cheio de tra-
dição que nunca sai 
da moda o ano todo, 
presente no coração 
da família minhota.

Outra mesa 
animada, 
no Arraial 
Minhoto, 
Gaspar, 

Rosa, filhos, 
o amigo Mar-
celo e espo-
sa, Fabio e 

esposa

Grandiosa 
confraterniza-
ção na Casa 
do Minho, no 
sábado com o 
aniversariante 
Claudinho, 
seus familiares 
e amigos, entre 
eles: Felipe 
Mendes do 
Jornal Portugal 
em Foco

Mais amigos marcando presença na Casa do Minho, Manso, esposa Regina, Daniela 
(filha), Manuela (netinha), Manuela, o genro Diego e demais familiares, numa das me-
sas mais felizes

Outro belo momento quando o Claudinho foienvolvido pelo carinho dos familiares e 
amigos do presidente Agostinho Santos, durante o tradicional parabéns pra você
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Lindo momento no encontro de várias gerações. Eleita a mãe com mais filhos presentes na Vila da Feira, D. Rosa 
Boaventura com filhos netos e bisnetos todos reunidos num carinho que jamais será esquecido por D. Rosa

O Amor “temperou” o Dia das Mães nO Vila

A primeira-dama, Rose Boaventura com sua filha Cami-
la, e a Mãe mais nova, eleita neste domingo, a sorriden-
te Raissa e seus lindos filhos

No passado domin-
go, foi de dar “férias” 
àquela, considerada 
rainha do lar. Ela, que 
todos os finais de se-
mana tem cuidado do 
almoço em família, 
tinha de merecer o 
descanso e todas as 
homenagens pela pas-
sagem de uma data 
que, embora só acon-
teça uma vez por ano, 
deveria ser celebrada 
todos os dias, pois é 
um ser presente em 
todos os momentos de 
nossas vidas, zelando 
pelo nosso bem-estar. 
Cobrindo-nos com afa-
gos e conselhos.

Portanto, o domin-
go foi dia de levar a 

mamãe para almoçar 
fora. E por que, não 
também, as mamãe 
amigas, enfim aquelas 
mamães que no nos-
so dia-a-dia estamos 
acostumados a ver e a 
lidar. Pois foi com esse 
convite, que a Casa 
da Vila da Feira atraiu 
muitas famílias para o 
seu domingo especial 
do Dia das Mães, uma 
marcante homenagem 
com almoço e ambien-
te musical.

MÃE DO ANO
Tradição em todas 

as Casas Regionais é a 
eleição da Mãe do Ano. 
E, como sempre faz a 
Casa da Vila da Feira 

Num close 
especial o 
empresário 
Antônio Ribei-
ro e esposa 
Maria Antônia 
Ribeiro e os 
fiéis amigos 
Alberto, Maria 
do Céu e 
Gertrudes

Destaque des-
sa belíssima 

tarde no Vila, 
o Presiden-

te Ernesto 
Boaventura, 
Felipe Men-
des, Fradick 
com seu avô 

Maneca, o 
casal Florbe-

la e Afonso 
Bernardo com 
seus filhos Dr. 

Sérgio e Dr. 
Roberto

é escolhida, este ano 
foi a D. Maria Zulmira, 
mãe mais jovem Rais-
sa, mãe mais idosa 
Carmelita do Nasci-
mento, 93 anos e com 
maior número de filhos 
d. Rosa Boaventura.

O almoço contou 

com o nosso tradicio-
nal “Cozido Feiren-
se” e mais, “Bacalhau 
Feirense” e à “Portu-
guesa”. Além de ou-
tros pratos variados. 
Música ao vivo com o 
Conjunto Típicos das 
Beiras Show.
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Maneca
Destaque de 
uma parte da 

família Fernandes

Dr. Carlos Pascoa, Deputado da Assembléia da República Portuguesa, 
Visita o Programa: Portugal Brasil Aqui e Agora (Rádio Metropolitana)
Sábado passado, Sr. Deputado Carlos Páscoa, como ve-
mos na foto, visitou nosso Programa, trazendo algumas 
novidades para todos nós. Parabenizo o nobre Deputado, 
uma pessoa atuante, sempre junto das Comunidades do 
Brasil, toda América do Sul, África e outros. Gostei de sa-
ber da posse do  Dr. Flávio Martins - Presidente da Casa 
de Viseu, eleito Conselheiro permanente das Comunida-
des. Nosso Deputado, também informou que em Junho te-
remos a visita de Dr. Passos Coelho, ex-primeiro-ministro 
de Portugal,  nesta oportunidade irão organizar um jantar, 
extensivo a toda a nossa Comunidade e amigos. No cená-
rio fotográfico, registramos  também a presença do cantor 
,Mario Simões que nos visitou para prestar homenagem 
pelo Dia das Mães e divulgar seu trabalho  artístico. Pa-
rabéns a todos, e contem sempre com nosso programa.

Mãe do Ano 2016 da Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria. Parabéns Dona Zulmira

Domingo passado, belo almoço dançante no So-
lar Feirense em homenagem ao Dia das Mães, 
Uma tarde muito agradável, mas o destaque do 
dia foi Dona Zulmira, eleita Mãe do Ano, a meu 
ver muito justo que se homenageie pessoas que 
trabalham há tantos anos nesta bela Instituição. 
Como vemos na foto, linda família, para home-
nagear, a mamãe Zulmira, à esquerda seu filho 
Fernando, nora Dona Flávia, depois filho Antônio 
Carlos, filha Cristiane, ao lado do papai Fernando 
- Diretor da Casa há muitos anos, a seguir es-
posa, Dona Zulmira, sua netinha Leticia, ao colo 
e na sequência, Dona Ludmila, genro Fernando 
e Dona Flávia, também filha da homenageada.  
Amigo, Ernesto Boaventura e sua Diretoria, pa-
rabéns pelo carinho demostrado. Mamãe do Ano, 
Dona Zulmira, um grande abraço para a senhora, 
seu marido Fernando e toda a família.  

Domingo passado, no almoço dançante em homena-
gem ao Dia das Mães, a família Fernandes estava toda 
reunida na Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria. 
Por uma falha em minha máquina fotográfica, como ve-
mos na foto, só parte da família foi alcançado, mas com 
este senário tão lindo, não podia deixar de publicar. A 
esquerda, de pé, a jovem Luana, a seguir, Dr. Roberto 
Roçado Fernandes, sentados à esquerda, sua filha Vi-
viana, sua mãe Dona Jô, depois seu filho Vinícios com 
seu filho Bernardo ao colo.Muita saúde para todos, 
mais uma vez agradeço ao Comendador Afonso e toda 
a família por mais este convite para participarmos deste 
belo convívio familiar. Obrigado amigos  

Pé de Valsa da Semana
No dia das Mães, do-
mingo passado no 
Solar Feirense, desta-
que especial para este 
casal e como vemos 
na foto, eles fazem jus 
ao ditado: “o mundo é 
pequeno”. O Sr. Má-
rio Santos - natural de 
Moimenta da Beira, 
veio para o Brasil bem 
jovem, sua esposa - na-
tural de Aveiro veio com 
10 meses. Quis o des-
tino que se encontras-
sem, no Brasil, igual a 
tantos outros, com uma 
diferença de muitos, 
estes curtem a Vida As-
sociativa, mantendo as tradições da Pátria Mãe. Para 
o distinto casal, que todos os fins de semana são vis-
tos dando o seu recado na pista de dança. Parabéns e 
muita saúde. 

Nosso Deputado Carlos Páscoa Visita a Comunidade  
No lindo Dia das Mães, domingo passado, na 
Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
levando seu abraço a todos, tivemos a pre-
sença  do Deputado Carlos Páscoa. Como 
vemos na foto, à esquerda Dona Maria An-
tónia, seu marido Antônio Ribeiro - Diretores 
da Padaria e Confeitaria Santo Antônio, no 
Largo dos Leões, a seguir Dr. Carlos Páscoa 
- Deputado da Assembléia da República Por-
tuguesa, na sequência, Rosangela Maneca, 
Sr. Mário, esposa Dona Maria do céu e Dona 
Gertrudes. Para todos um grande abraço. 
Parabéns Sr. Deputado Carlos Pascoa pelo 
carinho que tem com a nossa gente.

 O seu ao seu dono! Beijão manuela do tio maneca
Na semana passada ao publicar 
esta matéria cometi um equivoco 
ao trocar o nome da princesinha 
Manuelinha, por isso, peço minhas 
desculpas e republico, a foto. Vá-
rios Ranchos Folclóricos foram 
convidados para dançar, em ho-
menagem ao aniversário do Grupo 
Folclórico Almeida Garrett, da Casa 
Vila da Feira e Terras de Santa Ma-
ria. Os Ranchos visitantes fizeram 
lindas apresentações, defendendo 
as danças e cantares de cada re-
gião que representam. Como ve-
mos na foto, o encerramento foi 
com o Grupo anfitrião, que propor-

cionou a todos um belo show. 
Tudo foi maravilhoso, mas o 
colírio que fez bem aos meus 
olhos foi ver esta menina, Ma-
nuelinha, em baixo na pista de 
dança, olhando para o palco 
e fazendo das tripas coração 
para acompanhar a coreogra-
fia das danças apresentadas. 
Manuelinha, que deixa seus 
pais e avós babando e não é 
para menos. Parabéns a todos 
e com certeza que o folclore 
português nas terras do Brasil 
terá vida muito longa, se Deus 
quiser. Beijos Manuelinha. 
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

A FÉ É UMA ATITUDE QUE SE REVELA
NO GESTO DE ABRIR-NOS PARA A SABEDORIA

E PARA O AMOR DA NOSSA ALMA
 TENHO UMA FÉ INABALÁVEL NO PODER

INTETRIOR DE MINHA ALMA

TRIBUTO AO FADO!
NOSSA HOMENAGEM ÁS MÃES

LAVAVA NO RIO LAVAVA

LETRA DE AMÁLIA RODRIGUES.
GRAVAÇÃO DE MARIA ALCINA.

 
Lavava no Rio lavava

Chorava também chorava
Quando ia ao Rio lavar
Passava fome passava

Chorava também chorava
Ao ver minha mãe chorar
Cantava também cantava
Sonhava também sonhava

E na minha fantasia
Tai coisas fantasiava

Que esquecia que chorava
Que esquecia que sofria
Ai minha mãe minha mãe
Que saudades desse bem
Do mal que então conhecia
Dessa fome que eu passava

Do frio que me gelava
E da minha fantasia

Já não temos fome mãe
Mas já não temos também

O desejo de a não ter
Já não sabemos sonhar
Já andamos a enganar

O desejo de morrer

PENSAMENTO DA SEMANA

A nossa primeira-dama da Casa de Viseu Luciane Martins , Asses-
sora da nossa Vereadora Teresa Bergher, merece o titulo da nossa 
coluna, mãe maravilhosa  envolvendo com ternura  sua linda filha 
Mariana, mais parecem irmãs. Num momento feliz em que o nos-
so Rochinha  tão bem retratou. Todas as mães são importantes e 
formosas para os filhos queridos, por isso Luciane  representa com 
muita justiça  todas as mães da nossa Comunidade.

O Comendador  José 
Morais, de Castro Dai-
re , dono do complexo 
Bom e Barato no Rio 
Comprido, curtindo  
com sua simpática 
esposa D. Berenice, 
o seu sitio Baratolân-
dia na Praia de Mauá, 
namorando á sombra 
de uma ramada espe-
rando as uvas amadu-
recerem.
ABRAÇOS FADIS-
TAS.

AMOR LUSO
BRASILEIRO

O casal muito querido, Eliana e José Chança, do Pro-
grama Radiofônico  Portugal Rádio Esporte, na Rádio 
Bandeirantes, aos domingos, às 11horas da manhã, 
cada vez mais unidos e muito felizes. Na foto com Te-
resinha Meirinho do Jornal Voz de Portugal e um casal 
amigo. É gratificante observar  a felicidade no semblan-
te de amigos tão queridos. Saudações fadistas.

O casal D. Virgínia e Antônio Lopes  ex-presidente 
da Casa de Viseu e atual Presidente do Conselho, 
aproveitando os bons momentos  dançando ena-
morados  muito juntinhos . D. Virgínia , além de 
esposa exemplar é também muito zelosa com os 
netinhos que tanto ama. ABRAÇOS VISIENSES.

O meu querido amigo 
Jójó, Visiense como eu, 
está morando no Rio 
de Janeiro, divulgando 
as boas coisas de além 
mar. Sempre lutando e 
vencendo, com o intuito 
de ajudar a Comunida-
de Portuguesa. Na Foto 
com um amigo, tratan-
do de negócios que 
brevemente nos trará 
boas surpresas. Boa 
sorte meu amigo.

CURTINDO UMA GRANDE AMIZADE
NA CASA DOS AÇORES

A minha querida 
amiga Emília Vieira, 

junto com o seu amor 
eterno Toninho Vieira 
esbanjado felicidade 

na companhia do Se-
nhor José Antunes e 

esposa Ana Maria.
Casais que  enobre-
cem a Comunidade 

Portuguesa.

O simpático casal 
Joaquim e Eleni 
, diretores dos 
laboratórios  Labormed.  
Sempre felizes e 
muito apaixonados, se 
amando na Casa de 
Trás-os-Montes .
Que Deus conserve 
esse amor tão bonito.

HOMENAGEM Á MÃE  MAIS BONITA DO ANO

AMIGOS DO CORAÇÃO

AMOR ETERNO

dois CASAIS ABENÇOADOS
DA NOSSA COMUNIDADE

CASAL MUITO IMPORTANTE 
PARA A CASA DE VISEU

Há momentos em nossas vidas que são inesquecí-
veis. No almoço  de comemoração dos 10 anos do 
Grupo da Amizade,  na Casa dos Açores. O abraço 
amigo e sincero de Lucia Granito, Mestre em Fi-
lantropia, Dra. Susana Audi Cônsul Adjunta, eu e 
o grande cantor que com sua simpatia e humilda-
de conquista a todos nós, Marcos Vivan. SAUDA-
ÇÕES FADISTAS.

JOVEM EMPRESÁRIO PORTUGUÊS,
VENCENDO NO BRASIL
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Momentos de muita ternura marcaram o domingo, no Arouca. Amor, muito amor 
presente em cada mesa e por todo o ambiente da Sede Social, que foi decorada 
com muito bom gosto. É, verdadeiramente, o que se podia sentir naquele dia era 
uma atmosfera de paz. A diretoria do Arouca ofereceu um grande almoço com am-
biente musical na tarde de outono.

Como não poderia deixar de ser, o Dia das Mães é o dia de convívio familiar, é 
também o momento da união e celebração da família e foi uma Missa, celebrada 
pelo Monsenhor Abílio de Vasconcelos que iniciou esta bela festa. E neste dia, diver-
sas famílias escolheram o Arouca para viver esta, que é uma das belas páginas do 
nosso calendário anual. Na recepção ao público registramos o Presidente Fernando 

Soares e dos seus diretores presentes que não deixaram de atender a todos.
Momentos especiais de emoção foi quando o Presidente Fernando Soares ao 

lado da primeira-dama, Lilian Soares subiram ao palco para fazer diversas home-
nagens.

Mas o ponto alto da tarde foi quando foi o anúncio do nome da Mãe do Ano 2016, 
Eliane Bastos, a Mãe mais idosa, Dona Aurora Viveiros com 97 anos e a mãe mais 
jovem, Náthalia Claro, 22 anos.

De fato foi uma bonita homenagem. Não podemos esquecer do Departamento 
Feminino, não só na organização da festa como na escolha do nome da Mãe do 
Ano, merece bem nota 10.

Fé e Amor em Homenagem as Mães do Arouca

O diretor Antô-
nio Marques, 

e o Presidente 
Fernando 

Soares e sua 
sogra, Dona 

Agostinha, 
homenageando 

as Mães do 
Ano de 2016 
do Arouca a 

Mãe mais nova 
Nathalia Claro 

e a mais idosa, 
Aurora Viveiros

Panorâmica 
do salão 
social do 

Arouca 
Barra Clube 

totalmente 
lotado, de 

associados 
com suas 
mamães 
e demais 
familiares

O Deputado 
da Emigra-
ção Carlos 
Páscoa e 
Felipe Men-
des confra-
ternizando-
se com os 
amigos, o 
empresário 
Francisco 
Torrão – o 
Rei do Bis-
coito Globo e 
um casal de 
amigos

Diversas 
famílias 
estiveram fes-
tejando suas 
mamães, no 
Solar Trans-
montano com 
os casais 
Fátima e José 
da Mota, Ana 
Maria e Or-
lando Pereira 
e filho

Transmontanos Fazem Homenagem às Mães
O mês de maio é mui-

to especial para a Casa 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Uma bela progra-
mação envolveu a dire-
toria, associados e ami-
gos. Quando, neste dia 
8, houve uma festivida-
de inesquecível. O dia, 
foi dedicado às Mães, 
no seu dia e a Casa en-
cheu-se de alegria para 
homenagear esta perso-
nagem tão preciosa em 
nossas vidas, durante 
um almoço de convívio.

Como sempre, um 
delicioso churrasco com-
pleto com acompanha-
mentos, arroz de baca-

lhau, grão de bico com 
bacalhau, tender com 
batatas asadas ao forno 
e saladas.

O “Dia das Mães”, 
foi um sabor a mais, no 
Solar Transmontano, 
ainda mais com a músi-
ca boa que foi a tônica 
daquele domingo em 
homenagens as Mães. A 
diretoria escolheu para a 
Mãe do Ano 2016, Lúcia 
Granito, que ficou emo-
cionada com a homena-
gem recebida da direto-
ria, e a Mãe mais idosa 
foi Virgínia Ferreira (97 
anos) e a mais jovem, 
a querida Marcela. Nos-Panorâmica do salão transmontano completamente 

lotado no almoço do Dia das Mães

Outra linda família, no almoço do Dia das Mães, na 
Casa de Trás-os-Montes, Rodrigo, Maria Dina, Edu-
arda, Luís, Simone, Cidália, Dário dos Santos e Maria 
Luiza

sa Senhora de Fátima 
deixou suas bençãos 
às mamães presentes, 
pois logo à entrada da 

Sede vemos a linda 
imagem num altar, 
recebendo os seu 
fiéis
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Leila Monassa 

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra– Tel.:- 3325-3366
MAIO – 22 – Domingo – 12h. Festa da entrega 
de troféus – Destaque de 2015. Bufe variado. Atra-
ções: fadista Maria Alcina, cantor Marcio Gomes, 
Rancho Folclórico Almeida Garrett, Rancho Folclóri-
co Mirim José Ferreira Vaz (Niterói) e para animar à 
tarde: Conjunto Cláudio Santos e Amigos. Reservas 
na secretaria do clube: 3325-3366 com Fátima ou 
pelos telefones: 3026-7241/97154-4381.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS 
DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 15 – Domingo – 12h. Almoço Social no Sa-
lão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com 
Som e Vozes.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja 
dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pa-
gando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – car-
dápio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-
gueses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.
MAIO – 15 – Domingo – Almoço do Rancho Folcló-
rico Serões das Aldeias.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346  
MAIO – 14 – Sábado – De 11 às 19h. “BB Tijucano” 
50 expositoras com produtos de: Moda – Beleza – 
Decoração – Utilidades Domésticas – Doces |Gour-
met em nossa cantina: Almoço R$ 15,00, além de 
petiscos variados.
MAIO – 15 – Domingo – 10:30h. Missa e Coroação 
de Nossa Senho-ra de Fátima. 12h Almoço Aniver-
sariantes do Mês. Cardápio: sardinha portuguesa na 
brasa, churrasco completo com acompanhamentos, 
empadão de frango, saladas diver-sas e bolo. Atra-
ção: Cláudio Santos e Amigos. Dançarinos para da-
mas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DE VISEU:
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
MAIO – 13 – Sexta-feira – Sede Social – 19h. Baile 
da Sexta Dançante, o melhor do momento, venha 
se divertir e “curtir” o som bem gostoso da Banda 
Millenium.
MAIO – 22 – Domingo – Sede Social – 12h. Quem 
aprecia a gastronomia típica visiense, passa obri-
gatoriamente na Casa de Viseu onde os saberes, 
os sabores e as tradições se encontram. Tragam os 

amigos e venha também sentar-se à nossa mesa no 
Almoço Típico como se faz e em tantas regiões de 
Viseu. Música ao vivo para dançar com o Conjunto 
Lisboa Rio Show. Estamos esperando vocês. Am-
biente com ar refrigerado.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MAIO – 15 – Domingo – 12h. Festa Gaúcha – Cos-
telada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do 
Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore 
com o grupo Marcas do Sul e música ao vivo para 
dançar animando a festa. Pula-pula grátis para as 
crianças. Devido ao grande sucesso alcançado na 
apresentação anterior aqui no Rio de Janeiro eles 
estão de volta: Grupo Voz Trocada... Músicos: - Feli-
pe Teixeira – Tri campeão de gaita a ponto em even-
tos internacionais. Cassiano Paim – Voz e violão 
finalista do Programa FAMA pela rede Globo – Lo-
renzo – Exímio violinista e voz.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
JUNHO – 25 E 26 – Sábado e Domingo – 9h. Tor-
neio de Futebol de Salão das Casas dos Açores da 
América do Sul. Taça da Autonomia 2016 Rio de Ja-
neiro. Local: Ginásio Comendador João Soares de 
Medeiros – Casa dos Açores do Rio de Janeiro 

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel.: 3251-3585

MAIO – 13 – Sexta-feira – 18h. Cabaré do Carva-
lho, Banda Alto Astral DKJ Luiz. Projeto Baile dos 
Sonhos Dourados. Todos os sábados, a partir das 
18h com o Grupo Som e Vozes. 

Império Particular do Divino
Espirito Santo de Niterói

Rua Vereador José Vicente Sobrinho, 485 – 
Engenhoca – Niterói

15 de Maio – Chegada das Coroas às 12 horas.
19 de Maio – Romaria dos Vitelos, saindo às 16:00 
horas do Largo do Barradas.
22 de Maio – Às 11:00 horas, haverá missa na 
Igreja Nossa Senhora Mãe da Divina Providência, e 
também a “CORAÇÃO” dos IMPERADORES, logo 
a seguir tradicional procissão. Às 13:00 horas, tradi-
cional Leilão de vitelos e massas cevadas abrilhan-
tando com banda e música. Às 16:00 horas, sorteio 
dos Pelouros entre seus associados
27 de Maio – Corte de Carne, doada pelos devotos.
28 de Maio – de 07:00 horas às 10:00 horas, dis-
tribuição de Carne e pão aos pobres.
10 de Julho – Prestação de conta às 12:00 horas, 
(almoço: Morcela, molho de fígado, torresmo, filho-
ses, cascorrões, etc.)

   PARA A MASSA
400ml de água, 400ml de leite, 1 casca de 
limão, sal a gosto, 100g de margarina
800g de farinha

    PARA O RECHEIO
1500g de bacalhau, 1 
fio de azeite , 1 cebo-
la picada, 2 dentes de 
alho picados
molho bechamel, salsa 
picada

    PARA O MOLHO 
BECHAMEL

300ml de leite, 300ml de água (de cozer o ba-
calhau), 2 col sopa de farinha

    PARA FRITAR
4 ovos batidos, pão ralado, farinha, óleo
Leve a cozer por 10 min o bacalhau em água 
fervente.Escorra e reserve esta água. Deixe 
arrefecer e desfie.
    BECHAMEL: Aqueça o leite com a água de 
bacalhau. Quando estiver a ferver acrescen-
te um pouco de sal, noz moscada e pimenta. 
Numa frigideira derreta a manteiga e incorpo-
re-a com a farinha para evitar que o bechamel 
foque com grumos. Junte o preparado ao lei-
te fervido e mexa com uma vara de arames. 
Quando o molho voltar a ferver vai engrossar. 
Retire do fogo e reserve.
    RECHEIO: Leve ao fogo o azeite com a ce-
bola e o alho, deixando alourar. Junte o baca-
lhau e retifique os temperos. Adicione a salsa 
picada e envolva. Deite por cima o bechamel 
aos poucos e mexendo sempre. Deixe esfriar.
    MASSA: Leve ao fogo  a água, o leite, 
a margarina, a casca de limão e uma pitada 
de sal.  Quando o líquido ferver retire a cas-
ca de limão, junte a farinha de uma só vez e 
mexa até descolar da panela. Deite a massa 
sob a superfície polvilhada com farinha, deixe 
amornar. Enfarinhe uma superfície.  Esten-
da a massa com o rolo.  coloque montinhos 
de recheio sobe metade da massa, cubra os 
montinhos com a outra parte da massa. Corte 
com um molde ou com a boca de copo.    Pas-
se no ovo batido, no pão ralado e frite-os em 
óleo quente.

RISSÓIS DE BACALHAU
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Síndrome metabólica
A síndrome metabólica 

é um conjunto característi-
cas que, quando ocorrem 
ao mesmo tempo, podem 
aumentar o risco de ataque 
cardíaco, derrame e diabe-
tes. São exemplos deles: 
gordura abdominal, pressão 
arterial elevada, triglicérides elevados, altos 
níveis de açúcar no sangue e níveis baixos de 
colesterol HDL. 

Normalmente é causada por um estilo de 
vida pouco saudável, que inclui má alimenta-
ção, sedentarismo e ganho de peso. Tabagismo 
e à ingestão excessiva de álcool também po-
dem potencializar o processo. Tais fatores, em 
conjunto, podem causar resistência à insulina, 
condição na qual o organismo não consegue 
utilizar a insulina corretamente e, consequente-
mente, o nível de açúcar no sangue aumenta. 
Com o tempo, este quadro pode levar à diabe-
tes tipo 2, além de aumentar  o risco de doenças 
cardiovasculares.

As chances de desenvolver a síndrome me-
tabólica aumentam à medida que o indivíduo 
envelhece. Determinados distúrbios hormonais, 
como a Síndrome dos Ovários Policísticos, tam-
bém estão associados à condição, assim como  
histórico familiar de diabetes tipo 2 ou de diabe-
tes gestacional.

Seu médico pode diagnosticar a síndrome 
metabólica com um exame clínico, análise do 
histórico médico e exames de sangue simples.

As primeiras abordagens no tratamento da 
síndrome metabólica são: 

- Controle do peso - Perda de peso reduz o 
colesterol LDL e os demais fatores de risco para 
a síndrome metabólica. 

- Atividade física - Exercícios regulares au-
mentam o colesterol HDL e reduzem os níveis 
de LDL. Também reduzem a pressão arterial, a 
resistência à insulina, diminuem os níveis açú-
car no sangue e melhoram a função cardíaca. 

No entanto, se o paciente não quer ou não 
pode fazer dieta adequada e praticar exercícios, 
ou mesmo fazendo não consegue controlar al-
guns componentes da síndrome, a intervenção 
medicamentosa torna-se obrigatória. O trata-
mento é direcionado de acordo com as altera-
ções que o paciente apresenta. Por exemplo, se 
a pressão arterial estiver alta, os esforços serão 
para controlá-la. Sensibilizadores de insulina 
ajudarão a combater a intolerância à glicose e 
alterações do colesterol serão controladas com 
drogas específicas para tal.

Caso apresente os sintomas acima, procure 
um endocrinologista.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Não poderia ser 
diferente, muitos ami-
gos e frequentadores 
da Casa resolveram 
passar esta data tão 
especial, no Solar Mi-
nhoto. Mães, filhos, 
netos, todos felizes 
em uma confraterniza-
ção, acompanhada de 
presentes e calorosos 
abraços.

Era tudo o que a 
Diretoria queria. O car-
dápio e a musica com 
o som da Banda Jose-
valdo e um show ma-
ravilhoso do Rancho 
Folclórico Juvenil da 
Casa do Minho, enfim, 
uma festa perfeita.

O ponto alto da 
programação foi à 
apresentação da “Mãe 
do Ano” da Casa. Foi 
escolhida D. Antonina 
Barreto, e Mãe mais 

Tarde para as Mamães do Minho

idosa, Sra. Maria Pe-
reira de Souza, além 
da mãe mais jovem, 
Sánia Ferraz. Do-
ces momentos “re-
vestiram” a Casa do 
Minho naquele do-
mingo. Por todos os 
lados era visível a 
felicidade e as mani-
festações amorosas 
em torno daquela 
musa de todas as 
nossas vidas.

A família minho-
ta comemorou, 
com grande 
alegria, o Dia 
das Mães. Na 
foto o Deputado 
Carlos Pascoa, 
Felipe Mendes, 
o Presidente 
Agostinho dos 
Santos, o dire-
tor J. Maciel e 
esposa Marisa 
Canaparro e 
um casal de 
amigos

Aspecto do 
salão nobre 
da Casa do 
Minho com 
diretores, 
amigos e 
associados, 
no domingo 
festivo ao Dia 
das Mães

A mãe mais idosa da Vila da Feira Maria Pereira 
de Sousa

Charme e elegância feminina na Casa do Minho, no do-
mingo passado com a mãe do ano Maria Antonina Barreto 
e a mãe mais idosa Maria Pereira de Souza e familiares

A mãe 
mais 

nova da 
Casa do 

Minho 
2016 

Sânia 
Ferraz


